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40 COMUNICAÇÕES EM DISCUSSÃO RUMO AO FUTURO
NO I CONGRESSO NACIONAL SOBRE O ALGARVE

Ce,lebrando o décimo aniversário da sua fundação, 'o Racal Clube,
de Silves, meteu ombros a uma¡ iniciatlva que, pela sua grandeza e significa,..
do, muitos julgariam impossível. Mas ela aí está, de pé, como uma realida­
de que, para além do, júbilo que suscita, refulge com o brítho intenso das
grandes esperanças: o I Gongresso Nacional sobre o Algarve.

Enoontram-se inscritos cerea de 200 participantes, dos quais 40 apre­
sentarão comunicações. Vários colaboradores de «A Voz de Loulé» figuram
entre os autores dessas comunicações, esperando-se que provoquem, por­
que é da' discussão que, se gem a luz, viiVa e frutuosa controvérsia.

.

Hoje, dia 8, às 15 horas, sai de Usboa um autocarro especial da RN,
que deverá chegar à Aldeia das Açoteias, quartel-general deste Congresso,
pelas 19 horas, A abertura, do Secretariack> do. Conqresso, para entrega dos
documentos aos participantes, far-se-á, entretanto, pelas 17 horas, funcio­
nando sem interrupção até às 22 horas. Na sexta-feira e no sábado, o horá..

rio do Secretariado abrange o período das 9 às 20 horas. No domingo, dia
de encerramento do Congresso, o horário é de 9 às 14 horas.

O programa de trabalho do Congresso é o segui'nte:
(Conrtinua na página 12)

INAUGURACÃO
..

.Catêneiss tie habitação em I'oltuga/ A
DO POSTO CLÍNICO DE

_ BOLIQUEIME
por

VITORIANO ROSA

Diagnósticos e estatísticas não
faltam. Num país de polítícos,
é fácil dizer-se o que se preci­
sa, reivíndícar-se o que se pre­
tende, crltícar-se o que se acha
errado... Mas pôr em movimen­
to a máquina que ¡püde gerar a

solução dos problemas - má­
quina que tem como dois úni­
cos braços fortes o capital e o

trabalho - aí, zurra o burro
quando não dá coices ...

O problema da haoítação, pa­
ra ser resolvido condígnamente,
tem de ser posto com verdade
e realismo. Gente para cons­

truír, não falda em Portugaã.
Veja-se o que fizeram homens
que saíram do nada, como João
Pimenta, António Xavier de Li-

ma (poucos o sabem, mas algar­
vio de nascímento) , Pinheiro
Ramos, .os irmãos Agostinho e

José da Silva. Construírarn ver­
dadeíras cidades, nurna época
em 'que a máquina burocrática
das Câmaras somente funciona­
va à base de óleo de luvas ... (ou,

em certos casos, de óleo de uvas
- umas. garrafas de uísque, de
Porto ou de vodka, quando eram
mais altos os ¡poderes que se

alevantavam ... )
Liberto Portugal da ditadura

que o dominava, exultaram os

(continua na pág. 11)

DE NOVO, NA FESTA
DA MÃE SOBERANA,

Loulé vibrou
de Fé

O día da Festa Grande da
Mãe' Soberana é tradicional-

PROBLEMAS

DEBATIDOS
NA ASSEMBLEliA
DA REPÚBLICA
Como aliás é seu dever, con­

tínuam muito activos os Depu­
tados que os algarvios elegeram
para, na Assembleia da Repú-

. blâca, defenderem os mais legí­
timos i!fiteresses da nossa Pro­
víncia. Disso nos æpercebemos
com satisfação através da cor­

respondência que assiduamente
nos 'chega às mãos e nos dão
conta do que 'lá se passa quanto
ao debate de problemas do AI­

garve, Como mais activos estão
a revelar-se os Deputados do

.

PSD, os quais não têm descura-
do o afllornmento de temas de
mais interesse para uma região
que tem sido tão preterida pelo
.Poder Central.

Só do deputado Daniel Dias
>·Ounha temos lpil'esentes 3 reque-
rimen tos acerca de problemas
de Tavira.
Um deles refere-se ao facto

. de exístír naquela cidade um

Jardim de Infância com cerca

de 50 crianças, instaladas numa

'casa adaptada e portanto em

DO ALGARVE

más condfções, e sem possíbíli­
dade de expansão, pelo que não
é possível atender' a pedidos de
entrada que \poderiam benefi-

(continua na pág. 7)

mente motivo para que, muitos
louãetanos, visitem a 'Sua terra
natal e aqui contratemízem com

velhos amigos que há muito não
viam e também com os outros
que se vêm com frequência mas

com os quais é sempre agradá­
vel conviver. E estes encontros
servem para recordar os tem­
pos duma mocidade já longín­
qua e durante a qual se criaram
raízes duma amizade que nem o

tempo nem a distância, que o

destine fez separar, conseguíram
apagar.
E é fácLl recordar muitos no­

mes de 'amigos e amigas de es­

cola ou apenas da 'adolescência,
duma época em que os habitan­
tes de Loulé eram, pratícamen­
te, todos louletanos e toda a

gente se conhecia porque ... eram

todos primos e primas. Por isso,

(continua na pág. 11)

GOVERNADOR CIVIL DE FAIRO
preocupa-se com problemas do Algarve .

Com o sádio objectivo de se

inteirar dos problemas com que
se deba.tem as Câmaras do Al­
garve e, por consequência, as

respectívas populações, o Gover­
nador C1vi'1 de Faro continua a

estaoeíecer contactos directos
com as carências do 'dia-a-dia
e com outras que ínteressam ao

futuro desenvoívímento harmo­
nioso de toda uma região vira-

da a um progresso que todos
devemos desejar, iporque ele é

parte integrante da felicldade do
homem.
E, assim, das' visitas a locali­

dades a que já nos referimos,
podemos hoje acrescentar que o

Dr. José' Vitorino se deslocou
há dias à pequena Vila de Alje­
zur em cuja C1ma.r:a tratou do

(continua, .. na pág. 7)
�.. "'
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o Governador Civil de Faro ao chegar a Bolíqueíme passa junto
do .edifício a inaugurar, tendo à sua direita o Prof. Dr. Cavaco
Silva I,! à sua esquerda o Comandante dos Bombeiros Municipais
de Loulé, que, no momento, prestavam. «guarda de honra».

Pello que nos disseram esta­
mos cientes de que nem tão ce­

do, se as palavras que foram
proferidas em BoUqueime no
dia da inauguração do Posto

Olínico, se apagarão da memó­
ria de quantos partioíparam n.o
festivo aconteeímento.
Em boa verdade, o que se fez

(continua na pág. 2)

Membros do
ao Algarve

Governo deslocaram-se
em visitas de trabalho

Durante 5 dias, estiveram no

Algarve o Secretário de Estado
do Turismo e o Ministro do Co-

mércío e Turismo e fizeram-no
não em visitas protocoiares de

(continua na pág. 2)
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INA,UGURA,CÃO
..

D'O POSTO CLÍNICO DE BO:LIQUEIME
(continuação da pág. 1)

em Boãqueíme não foi apenas
uma obra que se destina a be­
neñclar toda a popuíação -

porque todos estamos sujeitos a

precísarmos de assistência clí­
nica. O grande mérito do em­

preendímento está precisamente
em que ele se deveu ao esforço
tenaz, persístente e dinâmico de
homens de Bohqueíme que em

boa hom ousaram lançar mãos
à obra e toda uma pcpuiação
que colaborou entusíastícamen­
te e de tal forma que, no

curto espaço de 3 anos, foi pos­
sível erguer uma obra que é
hoje orgulho dos bolíqueímen­
ses.

Peva magníñco trabalho rea­

lizado são devidos louvores à
Junta de Freguesia que com­

prou o edíñcío e o transrormou,
dlspendendo mais de 1 300 000$.
Trata-se de uma verba impor­
tante se se consíderar as límí­
tações do meto e 'o facto de ape­
nas ter contado com a ajuda
da Câmara de Louíé (200 000$) ,

de Junta de Freguesia (150000$)
e Casa do Povo (60000$), tendo
toda a importância restante si­
do oferecída IPieia população 10-
cal, além de várias ofertas em

mão de obra.
Face a tudo isto não é, pois,

de estranhar que o dia 6 de
AbriI de 1980 tivesse sido de au­

têntdca testa para a população
de Boãíqueíme, a qual viveu um

dos mais teãzes días que tem
conheeído. E mads ainda por­
que teve oportunídade de aplau­
dQlr um dos seus mais Ilustres
fi,lhos - o Dr. Cavaco SHva,
actual Ministro das Ftnanças,
que não quís deixar de estar
presente entre os seus conter­
râneos no dia da ínauguração
de tão ímportante obra com que
a sua terra acabava die ser do­
tada.
O Dr. José V�tOl1ino, na qua­

]tdlade de Governador Civi:1 de
Faro também se deslocou a Bo­

ldqueime e, no La,rgo da Igreja,
recebeu o Prof. Dr. OaNllico Sill­
va, que primou pela simpl'ici­
dade e descrição. Foi-�hles pres­
tada guarda de honra pelüs
Bombeiros MU!l1!Í.dpais de Loulé,
aos quails os ilustres visit:mtes
passaram revista.
A bênção do edificio esteve a

cargo do Pároco da Freguesia
há mais de 22 an.as e que IPor
isso se considera boliqucimense
pelo coração. E de tM fmma ex­

primiu os seus a.fectuosos senti­
mentos, que as suas palavras
calaram profundamente em to­
dos os presentes, al¡guns dos
quads não conseguiram escün­

der a sua emoção.
Descerr'ada a placa i.illauguraI,

o sr. Padre Sebastião fez a a.pre­
sentação das individuallidaJdes
ofdci3Jis presentes, chamando a

atenção para o fado de o Prof.
Cavaco Si:l.lVa não es,tar ali na

quaadade de Ministro das Fi­
nanças, mas alPenas como büli­
qUieimense, fazendo notar o orgu-

Trespassa-se
p.e�Uima,ri!a Ide'al, na Ru,a

Gago Court,intho, 29 em Quar­
te,ira.

T,ratplr no próprio looal.

lho que todos sentiam em vê-lo
ocupar tão honroso rugar.
Seguinun-se breves discursos,

tendo usado da palavra em pri­
meiro lugar o dr. Cavaco SUva,
que foi seguido pelo sr. Primo
de sousa Pereira, na quaíídade
de Presidente da Assembleia de

Freguesia, após o que ralaram
o Presídente da Junta de Fre­

guesia sr. Manuel Dias' Coelho;
o Dr. José Manuel Mendes Bo­
ta, Vice-Presidente da Câmara,
representando o Presiden te e

¡pior fim o Dr. José V-Horino,
Governador Civ:iI de Faro, cujo
discurso nos foi facuãtado e que
por isso podemos arquivar al­
gumas palavras:
«Esta presença do Governador

Civil: hoje nesta . inauguração
quer 'precisamente sígníñcar a

importância e o empenho que
pomos nestas matérias.
E aqui uma nota de Iparticu­

lar relevo 'e louvor para todos
aqueles que desde 1977 se em­

penharam nesta obra que aca­

bámos de visitar e que a par­
tiT de hoje melhor pode servir
a população da Feeguesia. E se

me permitem e creio ser esse o

vosso sentir uma palavra muito
especial para a Junta de Fre­
guesia e para o seu Presidente
Jorge Coelho que tão abnegada­
mente tem sabido lutar por
aqueles que neíe confiam.
Pela sua Importância refira­

-se a filosofia da política social
do Governo em discurso profe­
rido pelo sr; Ministro dos As­
suntos Sociais há cerca de um

mês:
«Assim que a aprovação do

Orçamento o permita e a ¡pla­
neada consoãídação da situação
financeira da Segu'l'ança Sociai
o [ustrñque o País verá em eon­

creto como a justiça social po­
derá ser melhor promovida e

desenvolvida. Não através de
sistemas injustos, por univer­
sais, de subsídios igua:litários
aos produtos pu da a:triJbuição
de di'reitos gratu4tos que nem

todos precisam, mas de respos­
tas realistas e ousadas às verda­
deiras situações de carência.
Ao EstaJdo não wm<pete sub­

sidiar nem dar serviços gratui­
tos indiscrimiri.adamente a ricos
e IPobres. À Segurança Sodal e

ao Estado compete privillegiar a

protecção düs mais destfavoréci­
dios».
Costuma-se dizer que a Saúde

é a prindpllJl das riquezas e esta
é uma grami'e verdade pois com

cidadãos física ou mentalmente
diminuídos nem a produção au­

mentará, nem as relações fami­
liares das comunidades serão
sãs e fraternas.
Por i'sso o GoiVerno quer que

os Portugueses tenham um au­

têntIco Serviço Nacional de Saú­
de em que a!l'guns prIncípios são
essenciais como:
- Garantia de prestação de

cuidados médicos a todas as po­
pulações devendo servi-la os mé­
dicos em geral aJtravés de acor­

dos a estabelecer entre estes e o

Estado;
- Que estes seI'iViços sejam

gratuitos para os mais jovens
e idosos bem como para os mais
desfavorecidos enquanto os res­

tantes suportarão taxas mode­
radoras em função dos seus

rendimen tos;

CLÍNICA OFTALMOLÓGICA
E PEDIÃTRICA
MWICOS ESPl6CIALISTAS:

DR. PALMA NUNES

Doenças dos 01 hos

DR.' PAULINA SANTOS

Doenças das Crj'snças
Marcações pelo Telefone 28704

FARO
(8-5)

Deste modo, assegurar-se-à
uma verdadeira justiça social,
uma cobertura médica rápida e

eficaz; a economia de gastos
por parte do Estado será um

facto; e todo o pessoal médico
e paramédico encontrará incen­
tivo para a sua acção.
Den tro desta Unha o Governo

apresentará brevemente na As­
sembleia da Repúbllica uma

proposta de Lei que alterando
a Lei existente crie finalmente
'um verdadeiro Serviço Nacional
de Saúde.
Por outro lado, em relação ao

Algarve além de medidas diver­
sas tendentes a melhorar a re­

de hospítalar está-se a traba­
lhar a nível centrai e regtonal
no sentido die reabrir tão rapi­
damente quanto 'Possível a Es­
cola de Enfermagem de Faro
encerrada desde 1975, bem co­

mo melhorar e reforçar no má­
ximo o serviço médico de emer­

gência para o período de verão.
No aspecto da Segurança So­

cial o GO'VIerno além do paga­
mento do aumento das pensões
mínimas de velhice, Invalidez e

reforma e pensão social irá pro­
ceder em breve a novos aumen­

tos de suosíñíos ,e 'pensões di­
versas (le modo a que os mais
idosos, diminuídos e outros em

situação de carência também ve­

jam garantido o futuro.
Também o Governo está dis­

posto a dar o máximo de apoio
com vista a que as Casas do
Povo possam constituir, além
de outras finalidades, um local

privilegíado para ínéciatívas
culturais, sociais e recreatívas a

tomar pelas próprias popula­
ções. E daí a preocupação em

promover raoídamente eleições
pois a maioria delas está com

comdssões administratívas que
não dispõem da indispensável
representatividade.
<COIIl,siderando-se por outro

laido que a famnia é o veroa­
deilro sUiporte de um Estado de­
mocrático assente� em valores
morais fundamentads o Gover­
no luta contra a sua desagrega­
ção e pelo seu reforç'O através
de medidas ,económicas, sociais
e culturais 'que encarem a fa­
mí'lia num cünjul!1!to e não cada
um dos seus membros indhri­
dualmente».
Como era de inteira justiça,

todlOs os oradores foram unâni­
mes em enaltecer o espírito de
in:icdaiiva e di:namismo dos ra­

¡pazes de Boliqueime, cujos de­
nodados esforços pelo Iprogresoo
da sua terra se tem evidenciado
nlOs últimos anos e que acaba­
vam de ser coroados com a con­

cretização de uma obra tão vá­
lUda e tão necessária.
COIIltI'ilibufram para o bri1!han­

Esmo da festa a presença da
Banda de Música de Pad'erne e

o Rancho Infanm de Loulé,
cujo colO'rido e graciosidade dos
seus com,poll&llt.es. foi mais um

moti<vo de satisfaçãO' pam quan­
tos partic�p:aram em tão agra­
dável convívio. A a:legI"ia da­

qUieda juventude irrequieta e

dançarina fo,i c:onta:giante, con­

trribu,i.illdo pam que llJquelie cHa
fie,asse ainda mais memorável
p'ara os bOII'Íiqucimenses.

Resta-nos acrescentar que o

Posto Clínico é um edifkio de
rez-do-chão e 1.° aJndar, estando
este diV'iJdido em 2 salas de cün­

su'ltório, 1 sa:la de tra1¿amentos,
1 sala de espera, 1 secretar�a e

1 arrecadação. No rés-do-chão
ficou instalada a Casa do Povo,
a qua:l dJl:spõe de 4 salas, 2 casas

de banho, 1 arrecadação e um

recinto pam recreio c'om uma

área de 300 m2.

E terminamos felicd.ta:ndo a

IP;()jpUll.açãO' de Bo'liqueIme peJ:os
benefícios que passou a usufruir
com a inaugul"'ação deste Posto
Glínko e damos os nossos pa­
mbens aos empreendedores da
obra, formulando vot'os para

que, além do pessoa'l de enfer­
magem já contratado, consigam
em breve complletar o m�lIhQra­
menta com a assistêncIa de um

médÍ'Co Iplerman.ente como é sua

justa aSJYÍ'I'll:ção.

Membros do
ao Algarve

Governo deslocal'am-se
em visitas de trabalho

(continuação da pág. 1)
epancadlnha nos ombros» mas

para Iper!Cmrer esta província e

se inteirarem directamente de
problemas que é urgente estu­
dar, de casos que é preciso re­

solver, de situações que não ;po­
dem continuar a manter-se sob
pena de continuar a degradar­
-se cada vez mais uma política
de turismo que terá de beneñ­
ciar o Algarve e não prejudicá­
-to como alié agora tem aconte­
cido sob vários - aspectos.
No momento em que escreve­

mos ainda aqueles membros do
Governo se encontrara no Al­
garve e ¡por isso não nos é pos­
sível dar uma panorâmica geral
dos resuétados positivos daí re­

cultantes, mas partícípámos nu­

ma reunião de imprensa que o

secætárío de Estado de Turis­
mo proporcionou ·e ñcámos com

uma ideia muito clara dos pro­
¡pósitos que o Governo tem de
actuar com <Emergia, quando fór

caso disso, mas também em díá­
'logo aberto, com coragem sere­
na em que fique bem clare, pe­
rante as populações ou perante
os senhores Presídentes das Câ­
maras, que os membros do Go­
vermo não vieram ao Algarve
fazer propaganda política, mas
sim tentar resolver problemas
que são dos munícjpíos, que são
dos algarvios e para os quais é
urgente encontrar soluçôes ur­

gentes porque só assim a vida
do País poderá ser estabíãízada.
É preciso que isto seja escla­

recido para 'que o sr. Presídente
da Câmara de Portimão se
conscíenciafíze de que estas vi­
sitas são de traoæíno e não po­
líticas, pelo que mo deve es­

quecer-se da gravidade dos pro­
blemas que o seu concelho en­

frenta e IPa.ra cuja solução o

Governo procura soluções justas
e medidas enérgicas.
No próximo número daremos

mais pormenores.

VITÓRIA CONTREIRAS, LIMITAD!
17.9 CARTÕ'RI.o NOTAHIAL

DE LISBOA

R Uia Alexandre Herculene,
29-1.°, 6sq.o
Notário,

Lic. António Manuel

Gonçalves Saldanha

OelrtlimilOO palla f,ilns de pu­

blícaçâo que por e,slorirtuna de
1 7 ,die Março úlrtimo deste,
Certóno, Ilawada de' ,folhas 87
a �olihas 91 v .

9 db I�:w'o, die
notas n.9 132�C foi oonsltJiæuí­
dial al sOioiedadie em epígnafe
que, 'adoprtlOlU o paiOtl) 'COI1IS­

tao,te' ,do,s arlligos ,segulill1<tes:
Art.9 pfl1ilmeiil'O - A sooie­

d�lde adopta a iiilnmar «V41tÓ'l1iia
COInlt1relilralS, UmiltJada».
Art. ° SegiUlClldol - Um -

A s,ede' soolal é nia viillla, frel­

guesia e ooncellho' !dIe Allbu­
fleliirar, na, Hual PirllmelilrO �, Oe'­
z'emtbro, .n.o 8, seg'ulndo an­

dar, dilreilto.
Doi� - A sooiledade po,­

derá ar rtodOI 01 tempo onialr,
transfenilr e ex,tilngulhr delega,­
çõelS, lagênciias ou qua�squelr
rolrmalS de repr1elS'enltação
quandb el Oll1lœ ,lhe pareoelr
ClOinv,enilentJe.
Art,!! T'eroe'iro - A dura­

ção ,da SOioiedaldlel é por tem­

po litndetJe¡nm�ln:élldo e o ,seu 'ilní­
aio. ,oonta,-,se 'a palilJilr de, hn­

jls.
Alrt.9 QUIél!t1tO - A sotClie­

dalcJle rt!em por objeauo a ,iln­

dús1JnÍ'a ,de oonstrução 'OiVlilll e
o Doméroito de represent;a,­
çõels, 'ilmiPOlrtJação e e�polrtal­
ção, podendo dedilcalr-s'e' a

qualquelr oiUlt1ra ,aotliMidalde
desdel que pel1mlil1Jiida por I'ei.

Art.Q QUlinrtQ, - É rpermiltJi­
db a sodledalde aldq,u�lnir alc­

çõe1s e quQitals ou rpalrtiaupa­
ções em 'OlUit,ras sOIOiedaoos.

AI1t.o Sexto - O oapiltall
so:oilall é die 500 000$00, ootá

,ilnteg'ralmenrte rea�li;zaldo, em

dilnhelÍlro el oOlrlreSipo:nœ à so­

ma, die duas quotJas ilguais de
250 000$00, uma de cada um

do,s sócios, D. Marl1i,a, V;iitól1ila
JOOUIS dos Santos COInltreilras
e R arUlI dos Sa:ntos Contl1ei.­
ras,.

Art.o Séltlimo - É Ili��emen­
te p,elrmiltJida a oos'são, t01J81
ou palrci'all de, qUiotas 'eiflltre

sóaios,. A ,cessão de, qUIQltas
a els,tll1a:nhols depende' do oon­

sentJilmell1ito dia' sooiedade e

cbs SÓC�OIS.

Alrt.9 O:iltavo - Um - A
gerênda' e ,adm�lI1ljlsrtJraçãü da
slQ<oiedladel '9 ·a sua' reoresen­
tação em juízo, el fora de�e,
alotJilva e pa'SlSlivamenre ñcsrá
a oarqo da IpelSISOO, ou pes­
S!OOIS que forem nomeadas
geren tes em als'Selmbleliia, gle­
rail, cnrn dSipensa de caução,
Dom IQIU sem æmluneração.
Dois - A socædade mLœ

ob�ilgadla, ipe�la, las!SliínaltUiral dOIS
gerentes que forem nomea­

dos 'em assemoíæa geral.
Art.Q Nono - QUiadquelr

dos gerentes poderá delega1r
pOlr prooul1ação todas OiU par­
te Idas suas altJnibu�ções de
g:erênoia" em peSIS08< mesmo

eS:1Jranha à sooieda!de" mas

semipl1el <Clam alnuênoia desta,
e' a. própnia, soaiedade ,pode­
rá OOll1iSltJÍltuliir mandaft:á/1bs,
nos ,1Jenmos e para os ete�tos
db palrág¡ralfo único do ,artJilgo
256 ,db Código Comelroila!l.

Alrt.Q Décimo - A 'socie­
dade, poderá lamorIJi'zar qUlal­
quer quota qUie sieja penho­
l1a:d1ar, al1re1S.tada D'U de, qual­
que,r fOlf'lfTlla ,envolvrildal em

qUaJlquer pleilt\)! judiioiall que
não sieja d�, ,ilnvenrtálniio ou Idle'
OIu1Jro modo Slu1,eita a ,atrrema­

taçãol judiioiial, e a amOlrtJi�a­

ção oOlns¡derar-,sle,�á efeot:Ula­
dia medúanrbe, depóSiilto na' Cali,­
�a Gerail die O'epósitos, à Oif­

dem do juízo ;oompetenlte" da

qUléllntJilar oOI1�elslpondente, ao

val'olr nOlmnn:al dia melSlma

quOita.
Art.O Déoimo Primeli:ro­

As as'semblei<:liS geréllÍJs, quatn­
db 'at lei não dlerbel1mi:nlélJr fOl1ma
e praz'o eSipediails s,erão ICOO­

vooadas por lavisos re;g,i!slta­
dOIS dill1iglildOis aos SÓCi!olS 'oom

a élIf)¡tieoeidêniCIÍ� mífliiima, de' olil­
rtiOl ditaiS.

E,Sltá oonforme.
Li�boéll, \IIiifllt'e' ,e' se¡�s de

Março die' mi!1 novecentos e

oIÍlúenl1:,a.

O 2.!! Ajudante,
Manuel Pereira

VENOEM-SE
Apartamentos de 3 assoa­

Ihada,s em FARO ou trocam­
-se pe,los de pra,i1als.
lirata: Manue!1 8001Ja F,illilpe

Viegas - Valle d'�gua<s -
ALMANCIL - Telef. 94115.
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O copitnlismo Ocidental
e o super-copitolismo russo

Um emigrante vindo da Aíe­
manha, publicou num jornal de
Torres Vedras, «Area», as suas

im¡pressÕ'es sobre as üiferenças
entre o país que o accíheu e o

país onde nasceu. Diz ele:
«Enquanto em Portugal se

perde tempo em papelada e bu­
rocracia, na .AílJemanha o tempo
é dinheiro.
Fazem-se as coisas ;pelo win­

cípío, por ex., quando se faz
um bairro, a última coisa a fa­
zer-se são as casas: - antes,
além de Luz, água, etc., fazem-se
as estradas.
A maioria dos projectos em

Portugal, quando são aprovados
já estão ujtrapassados com anos

de atraso - tal não acontece
na Memrulha e, só assim se

compreende o seu progresso. Na
Aæmaœha todos temos direitos
e üeveres. Todos :l)il'oduzem.
Quando se chega a uma repar­
tição pública pOUiCO tempo se

perde. Vamos ao hospítaí, tanto
para consultas, como !para exa­

mes, os médicos começam a tra­
ba1har na hora exacta. O mes­

mo acontecendo nos diversos
ramos profissionais».
Trata-se de um emigrante

com quinze anos de vida e tra­
balno na Alemanha e que não
chega por acaso às conclusões
que apresenta.
Mas também não é por acaso

que existem dcís modos de vida
diferentes n� Alemanha e em

Portugal, Na Alemanha, apesar
do nacional-socialismo (esta pa­
ãavra parece que dá azar .. .)
não se fazem greves, não se

ignoram as leis de desenvolví­
mente, nem as leis de livre ini­
ciativa, nem as leis de Iprotec­
ção e estímuão a quem trabalha.
For cá ...
Na fáJbrica onde o emigrante

em questão trabalha não se

odeia o patrão porque ele tem
130 000 operários dívídídos por
diversas fábricas, entre elas a

que emprega o nosso compa-

tríota, que tem 35000 operários
e, entre estes, 1 060 ,portugueses.
Trata-se do conjunto fabril da
Mercedes, mas muitos outros,
da mesma grandeza e de outros
ramos, !]Jr'oliferam pela Alema­
nha.
Houvesse em Portugal um ca­

uitaiUsta com 130 000 operários
ê a esta hora estaria já pendu­
rado por uma corta, o método
fævortto dos comunas, como

mostram em boa tinta e suges­
tivos desenhos espalhados pelo
Alentejo.
É já tempo de se acabar com

a burla que representa a cas­

sette comuna de atirar a culpa
de tudo o que de mal acontece
a quem trabalha pam cima dos
«capítaãstaæ, quandO eles, co­

munas, aspiram a ser super-ca­
pitalistas em vez de capítalís­
tas.
Na verdade, que outro nome,

senão o de super-capltaâletas, se

¡pode dar aos chefões de um Par­
tido que, quando sobe ao Po­
der, acaba imediatamente com

os outros Partirlos, nacionaliza
fábricas e casas, ruas e cidade,
e torna o Estado dono e senhor
de tudo quanto existe rios seus

dominios?
Numa socíedade dita capita­

lista, o operárío tem a qualquer
momento a facuidade die man­

dar um patrão ou um chefe às
urtigas ou aplicar-Lhe até um

pontapé em sitio fofo mas que
dói, sem que daí resulte qual­
quer dissabor senão o de ter de
procurar trabalho noutro lado,
se não quiser estabelecer-se por
conta pil'ópria.
No estado dito socialista, Q

operário come e cala tudo Quan­
to quiser o Partido - e os fee:';

chefões, que geralmente nem

largam os tachos à hora da
morte, tal como se vê com Tito
ou com Brejnev, este a cair de
podre, mas insubstituível, não
dizendo já coisa. com coisa, mas
mandando invadir o Afegarns-

Higiene Escolar
A Esco�a - disse um pedago­

gista portU!guês - em qU'3:�quer
tempo, e por mais favoráveis
que sejam as circulIlstâncias,
ntmca deverá J.iimi:t¡¡¡r-se a for­
necer à criança conhecimentos
mais ou menos útJeis. A par
disso e com mais empenho, de­
verá descobrir, para a desenvol­
ver e odentar, a forma de ener­

gia própria, inJdividual, latente
em cada alana.
Mas, a :par de uma boa edu­

cação intelec,tual e de uma só­
l'ida formação mora:l., um outro
problema surge que a EscoiJ.a
não deve ignorar nem mesmo
minimizar: :o da hrgi.ene e da
educação físiica da cri-ança. O es­

tado de saúde dO's alunos terá
que ser objecto de atenta e cU!i­
dadosa vigilâJncia do mestre que
deverá ministrar-lhes o conhe­
cimento das mais importantes
práticas higiéndcas. AsS'im, por
exemplo, a Um¡peæ do vestuá­
rio e o asseio do corpo tornarão
a criança menos vulinerável a

grande número de doenças, ao

mesmo tempo que ne'la incu-ti­
rão o hábi,to da ordem e do tra­
balho, do respeito por si. pró-

pl'iia e pelos semelilaJIltes, faci­
litando os laços de uma íntima
sociæbilddade.
Deve, pois, o educadO'r, mi­

nitStrar aos S'eus ¡¡,Lunos conhe­
CÍiffientos sobre os meios usuais
de conærvail'em a limpeza do

corpo, menta!Uzando-os para te­
rem espedal cU!idado com os

olilos, ouv'idos, boca e dentes e

aoonselhando-os a fazerem uso

frequente de lavagens parciais
e totads (banho).
Há que pôr em rel.ievo, tam­

bém, a importância dos exerci­
cios respir-atól'iÍOs e de práticas
desportivas que, todavia, deve­
rão ser racionalmente sistema­
tJiædas para que não conduzam
ao esgotamento dos mais fra­
cos.

As excursões escolares, sabia­
mente ori'entadas peLo profes­
sor, poderosamente contribuem
para o fomento da hJi,giene es­

com. Higiene que é indtSjpen­
sável ,paTa contraria!' a m01eza
doentia que debilita os corpos
e entorpece os espkitos.

Liga Portuguesa
de Profilaxia Social

-----�,-�.�
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tão ou aumentar os cubanos em

Angola, a seu bel-prazer, sem

que ninguém ouse contraría-lo.
O mundo actual divide-se de

tecto em duas formas de vida -

o caoítansmo ocidental e o su­

per-capítallsmo do Estado Rus­
so, absoluto e totalitário, onde
a ditadura não é do proletaría­
do, mas sobre o proietaríado.
É tempo de se desmascarar os

sinistros responsáveis pelo do­
minio exercido em Portugal1 pe­
las correias de transmíssão do

super - capitalli!smo moscovita,
através dos Sindicatos e do Con­
selho da Revolução.
Não existe capd.taldsmo e so­

claãísmo, mas capítalísmo e su­

per-caeítalísmo. O prírneíro dá
aos povos a liberdade de se tra­
balhar por conta-própria ou por
conta alheía, mas decídíndo ca­

da um a escolha da profissão
que quer e onde a quer, poden­
do mudar de vlida as vezes que
lile der na real gana. O segun­
do é a mais odíosa forma de

organização destinada a reduzir
o trabalhador à condição de es­

cravo QU autómato sem qual­
quer espécíe de direitos.
Quando os trabalhadores se

deixam arrastar pelas ordens da

greve da tntersíndícai cu, de

&i:ndicatps ditos índependentes;
passam a quem os díæíge che­

ques em branco com que podem
comprar a' sua proprãa escra­

vídão,
Bastaram 50 anos de fascis­

mo para que os trabalhadores
Iportugueses, obrigados a em�­
grar para tantos paises dos do�s
hemísréríos, desde a Austrálía
até à Argentina, tivessem co­

nhecido o pão amargo do exi­
Ido. Hoje, porém, ameaça-os um

mal ainda pior - o de se redu­
zirem, ínconscíenæmente, à

condição de exilados na própria
pátria. Se PO'rtugal caír nas gar­
ras do sUIPer�caviiOOl'Í!smo ru�S?,
arrastado pelas Iutas imtnel­
das a que o Governo não tem
sabido pôr termo, essa tornar­
-se-á a paga dos erros cometI­
dros.

VITORI:A.NO ROSA

MOVIMENTO
DE TURISTAS
nos postos de informação
da CRTA em 1979

Registou um aumento abso­
luto supe:rtior a 152 mLl visitan­
tes o movimento de turistas ve­

rificado nos postos de informa­
ção e que a Cormissão Regional
de Turismo do �rgarve mantem
ao longo da ¡provincia do Sul,
no que concerne a 1979.
Assim ali f'Oram atendidos

439 701 turistas, dos quais 92 852
PO'Ttugueses e 346 894 estrangei­
ros.

O Posto de Informações de
Mbufeira foi. 'o que registou
maior movimento com 80628 tu­
ristas, seguindo-se Lagos com

52' 480 visitantes e Faro, que
atendeu 37 148 pedidos de infor­
mação, v,Lndo depois Quarteira
com 30722 turi'silias.
A CoIIllissão IOOgionæl de Tu­

rismo do Algarve mantém Pos­
tos de rl1iformação em funciona­
mooto em Lagos, Portimão,
}>,raia da Rocha, Silves, Carvoei­
ro, Armação de Pera, ALbufeira,
Loulé, Quameira, Faro, Olhão,
TaNira e \lUa Real de SaJIlto An­
tónio, existindo ainda no Al­
garve três outros Postos de In­
formação dependentes directa­
men-te da Direcção GeraI do Tu·
rl:Siffio e ¡ocaliædos em Sagœs,
Aeroporto de Fall'O e Villa Real
de Santo AIIltónio OuaJ.to à
Fronteira) .

DESPORTO
• TROFÉU

MÉRITO DESPORTIVO

Foi galardoado com este tro­
féu o atleta sr. Leonel Cavaco
Santos, do CPT de Olhos de
Agua (A�bufeiT'a) por, em 10
anos de prática re�T de .Fu­
teboí, se ter distinguido sempre
com a maior coerecção e cama­

radagem, baseando-se nos maiis
expressívos e pmdlplios da éti­
ca desportiva.

.DAMAS

Consagrou-se campeão distri­
tal da modaãídade o conceitua­
do praticante, .ArrlJtónio Santos
Deodato a que se lile seguiram
em ordem C'lassiit'icartiva, Júlio
Viegas e Bento Serra, após jor­
nadas realãzadas, com a parti­
cípação de 22 jogadores.

I. TÉNIS DE MESA
-EQUIPAS

Classíñeação f.inal: 1.0, Sindi­
cato Emp. Escritório (Equilpa
A); 2.°, CCD Oadxa Geral de
Depósitos e 3.° CCD da Faceal.
Partícíparam 6 equipas.

• TORNEIO
ENCERRAMENTO
TÉNIS DE MESA

O ,Torneio será aberto a to­
dos os trabalhadores SÓCIDS ou

não sócios do INATEL, de am-

bos os sexos e com idade su­

perior a 15 anos.

Não será permdtída a Inseri­
ção a trabaãnadores federados
na presente época, excepto a

veteranos.
O Tomeio será disputado in­

dividualmffilte e por equipas,
com el!iminação à L" derrota,
numa partlda à melhor de 3

jogoS.
As ínscríções, gratuétas, pode­

rão ser feitas até às 18 horas
do dia 28 de Mado de 1980, na
Delegação do rootel (Trav, Gas­

tílho, 35-2.°, em Faro).

Disputar-se-á 'o Torneío, no

Paviil!hão GimnodeSIPOrtIi.'Vo· de
F'a'ro . no dia 31 de Malta, com

inicio às 10 horas.

O sorteio reailIizar-se-á . pelas
19 horas do dia 28 de Maío de
1980,' na Delegação dé Faro do
INATEL, podendo assístír ao

mesmo os concorrentes que o

desejarem, ou seus representan­
tes.

,J

O, VOLEffiOL
oom a partícípação de 19

equipas desenvolveu-se o III
Torneio Alberto'. de Volelbol de.
Faro, que teve O' seu desrecho
com as equipas maãs cíasslñca­
das:

1.° - Casa Labor
2.';�EJquti:pa (D. G. D.)
3.0-Avrs
4.° - Modeio (A) .

Let's Rock'n'Roll
Secção de JORGE PINTO o:

CHUCK BERRY
EM PORTUGAL

É uma iniciativa da compa­
nhía de espectáculos «On, The
Road Music» a que trará Chuck
Berry a Portug-al em 30 de
Maio.
Uma (rara) oportunidade pa­

ra os ¡portugueses (de LÍSlboa e
do Porto) poderem ver o maior
mú�ico Rock do mundo (isto
não é exagero) em actuação,
oportun,idade a não perder por
quem se in tercssa a "'allier pel'o
Rock'n'Roll (Não esses Bunkze­
cos de algibeiJ.'a que nunca 'oU­
viram f:alar em OhUiCk Berry ...
e dizem que gostam de Rock­
rock é uma pllllavra demasiado
bela para andalT na boca dessa
gente!) .

Porque Chuck Berry foi o

pmncíi_¡)io, a pedra basiliLr da
OUiltura rock, o verdadeoro «rei»
do Rock'n'Rol!l (e não aqu:ele
paJSpafuo chamado ElV'is Pres­
ley que por fim começou a can­

tar baladas 'pa,ra agradar aos

miIdonáJ:1ios barrigudos de Las

Veg·as) - Chuck Berry foi o

primeiro guitarrista Rock, o

'Primeiro c'ompositor - cantor
rock, cOIDIpiondo a totaJIidade das
canções que cantava, em que
tranJSparece uma quailidade e

um talento inconfessáveis. Por­
tanto, aqui está algo a não es­

quecer. Dia 30 em Lisboa e 31
no Pomo, o mais músico Rock
do mundo!

co de Roc!k'n'Rolil., o que não é
verdade, embora ínclua dois ou
três faixas dentro dos moldes
dos anos 50. É BUl Ifuley com
uns novos Domets de cabelos
c01Il)píI'lidos que desi,1udirr'ão pOr­
ventura os admimdores dos Co­
mets do tempo de Rudy Pom­
pHilli. Jj: um disco gravad'O nos

estúddos Fame, justamente con­
siderados dos melhores do mun­
do. Uma boa g-r<avação, poma:n­
to. �o magnLfico soco. de estú­
dio junta-se uma caw. de dese­
nho atraente e funcionaL. A'O
estii[o dos anos 50, juntam-se
outros estiJ.Qs, em que apai'ecem
algumas mistUŒ"as de Rock'n'Roll
com country music, como por
exempl10 no tema «luke Box
Cmmonba1l».

. .

AIpesar de' tudo o que, ficou
dito (e o di,sco até não é mau)
adinda fico· com a IÍiffilPTessão de
que BiU Hailey está a awaiçoar,

os :t1ieis admiradores do Rock'n
'Ro!.l e que poderia ter feito me­

l!hor, mas não fez. Etiqueta So­
net -:: Editado poT RossiL

T. FORD & ;I'HE
BONESHAKERS

«Rock Rattle And Rolli>

AqU!i está. mais um dos actuais
rockers, que tentam recJ"d:ar nas

suas caJIlções e diJS!OOS a atmcs­
fera dos wos 50. Este ��ec'e-me
que, se não o conseguiu, esta­
rá muito pró�imo. Pelo menos
é o que o enorme ThU!nderbird
negro e reluzente da capa me
leva a dizer ... Com canções da
rultoria de Neil Sedaka, UoydBILL HALEY & ,rrSE COMETS
Price, Platers, é outro disco 00.-«Everyone can Rock & Rolb> l'acterfstico dos runos 50, da eti-

«A ideia era simpl<es: pôr Bill quem Spla:ser e como já vai
Haley, o p¡¡,i do R.!ock'n'RollJ., sendo oobHual no·s ddscos de
num dos melhores estúdios de Rodk'n'RoN é edJi,tado pela Ros-
gravação do mundo com alguns siI e d�strilmído por Fonodis,
dos melhores músicos rock». que vêm colmatar uma lacuna
É m�ts ou menos isto o que que antes eXlistia· enm-e nós. É

se pode ler na co..'1.tracapa do úl- um disco rawável, com uma
timo disco de mill Haley, que orquestração perfcita e cU!idada
dá pelo nome de «Everyone can e um rock agressivo e sincopadO
Rock & Rolll». Pa.rece que a d.e que é exemplo a fadxa «I GO
ideia resultou, dando-.n:os um LP APE». Indui 'lguaJ1iffiente algu-
de umR IQnha musilCal extremao mas bala.das romã:nrticas t�cas
mente agradável e de grande ;: <,dos 3.;1108 50, portanto bastante
qua!lddaJde, que não faz cóñfud'O 'súaves e melii<1:iosas. Merece es­

jiÚlS aio nome do á�bum, que' po-' '. peciaID !1estaque o tema «Letters
deria levar a crer que é um dis- to MySelf».

DISCOS
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ALUMAL - Empresa de ¡Aluguer de Máquinas e Equipamentos, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

D;E LOULÉ

1.º CARTóRIO

Notário: licenciado Nuno
António da Hosa Pereira

da Silva

GertJil�i'co, pam efeitos die

publliloação" que por esorrtu­
ra de' hoje, lavrada del .fI,s. 35
a 37, v», do ,hivrO' n.O B-114,
de notas para escnturas di­
versas. do Csrtóno acirna re'­

�erhcfo., fOlii oonsit,i,tuidla entre

Manluel Couvreur de, Ollilvelilna
e José Frandlsco Lisboa,
uma socædade comencilall pœ
quota's efe respon,s'abi'liidade
Ililmirtada, nos termos cons­

tantes dos antíilgOis s,elg,uilntels:
P,nimeim - A sociedade

adopta a denorninaçâo die
«AI'umal - Empresa de, Alu-
9'uelr de Máqueras e Equipa­
rnentos. Umi,tada», e tem a

sua sede no sitio, de Valle
do Lobo, frequesæ Id� AI­

manslit concelho de Louié.
Parágmfo únilco - A s,ede

SO:Oi1311 poderá seir tralns.fel1ida
palra qua,lqu!er outJro locali por
dlellilbelraçãol da Ass,emblleli'a
Gemi.

Se'9'unldo - O objsGt'O so­

aiial é o a1luguer de toda e

qualquelr espéoie de máqui'­
nals ou equipalm:ento, ou o

exercíoio de qUialilsqUier outras
acrti'vlildades a que a s.odeda­

die, medianlte deliib'8lnação pré­
�ila da A!slsemblelila Ge�a'" re­

sOilva œdiioar-'sle, e' que' a I eli
pe'rmita.

TlelrGelilfO - A dUlração dia
sOiDiledatde é por tempo, ilnde-­

termilnaldo., cOlntando-se des'­
de hOlje 'O seu início.

Q u:alrt.'o - O oapirMl1 sooi'all
é de qulinhentos m�1 es-oudos,

.

enoontra-s'e ,i!ntegrall!mente
mallli,z,adO' em dinheilro, já en­

tr'ado 'na Calixa Sooiat e es­

tá dilVlidido' em dUals quotas
iglUlaliis de duz,antos 8' ,oin­
qUlenrtla mill eSIGudos, pelrten'­
oelndb uma a 'oalda sóoio.

Q ulinl!o - O oaipirtal s o'CIÍlall

podelrá S'8lr e,I'evadO' até ao

montante' de' doiis millhões de
es'oudos, por 'uma OIU malils

ve�e's, por slimpl:es delNlhelra­

çã'o da A,s,s!embl,eila G elr,all e

poderão s'elr eXiilgild�,s aos Só­
Dios prels,ta,çõe's supl,ementa­
reis, de' oaipirtaL

Selx,to' - Pold'elrã.o ainda
a's S'ÓoiiOS f.az,er à sooiedade
ais 'SIupf'lim�elntos que, allém db

oapiltJall e' dais prestações SIU­

plemenltalfe's, pOlrV'entUlra, V'ile­
rem ,a s,er neces,sáf'litos palr,a
me'lh'Olr andamentl'o clbs negó-
aios so!Oi,ai,s, mas é preoilso
que, p�ev,ilamente, sejam fi'xa­
das com o ,aoordb de tiOldols
os SODIOS as ¡i,miportânlOÍlals
relslpectli'V'a!s, '0150 jlurols, e 'aIS

cond'ções de re'embollsü.
Sétimo - A oessão de

IquOl1:!alS entire O'S sóaiios é '¡'¡'­
vre, mais a cessão a estra­

nhos depende da alUltolf'liiz¡açãO'
da sooiedade, que terá dilreli­
tal leIe, opçãü na oompra da
quota que se pretenda: tran­
s'aooi'Onm; esta. alUtoJ1ização.
deve;rá ,s'er pedida por oal�a,
i,ndilDando o, preço e' olutJrals

oondi¡ções die venda, o no­

mel e' o. dbmicHib do compra­
dor, Idevendb a sociedade' 'co­
municar al sua deoilsão ao ce-

demite no prazo die, tilinta dilais.
T'a� diireiitlo de opção caberá

. em slegundO' 'Iuigalr 'aos' sócios.
, t�i que, havendo rnaís de um lin­

. f_ teressado procederâo ao ra­

teio da quota entre Sii, na

proporção do valor das q ue­

tais que já possufrem.
Oitalvo - Tem al socie­

dade o dimiito de 'adquli,ni,r
quotas e" bem essirn. o po­
der de emortizá-las nos oa­

sos se¡g.ulilnte!s:
1) Por acordo com os rels­

pecuvos proprietários:
2) - Quando se haia fei­

to penhora ou arresto sobre
uma qUOItJa ou quando, pair
qoaiquer outro motivo. deva

proceder-se à SUla: arrernata­

ção OIU a:d�udoação, judoi:a:I;
3) No caso de 'Q! sócio que

oretender ceder al sua quota
não oumpnilr o d,sposto no

artJi'go antelnio,r.
Nono - Selvo acordo em

conerá rila, o preço da amorti­

zação será o nomilnail da

quarta, acrescido 'O'U d1imin,uí­
dio da di,f'elren ça do vallor q u-e

re'sluiltalr de um hallanço ai que
sle procedelrá para els'se' efeli­
to" e no quail elntJrarão OIS

bens sOiclilalils pello 'selu j UlSrtlO
vlallor.

P'alrág.rafo únlilCiQ - Con'si­
derar-s,e-á '�eal!izada a amor­

tização, quer pella outolrga
da res.pe'Ütiva e'SDritulra, quelr
p,e'lo paglaimenta. ou oonslilg:na­
ção em de¡pós!iI!O do preço.

Déaimo - Fka e'xpms-
s,amelnilJe pe�mi,úida a diivli'são
de quoitas ,entre helrdelimls de
sóoi'os cOlmo oonV'¡'el�8'm en­

tre Siil e for de' diir,eiItO, mas

enq,u:anlto a quota elsrtliver ¡n­
dliiVlilsa ou não ,for adjudICada
a um únli:oo hell1deilfo, some-n-

te poderão DS respec.tli,vos
dimirto's ser exeroidos em 00-

mum por um só dOIS hel1de,i­
ms do sóoio f,alleoido :qUle en­

tre si el!els .e's,CIQII,ham,.
DécimO' Pll1imeilro - A ge­

rênaila dispens.ada de cauçãol
poderá sler e,xell'Dilda !por qual­
quelr pe,s'soa ell'eliita em A,s­
s'embleliia Geral!, arté ao núme­
ro máximo de três, e a so­

ailedada filoalrá obrilglada pei a
ass,ilnarIJma de (Jo,�s dos ge­
rentes n!()¡me'ado,s.
Décimo Se:gulndo Os

9'elren"�es terão OIS maiils am­

plols p.ode�es p'elnmi,tildbs Ile'­
gallmenltJe palra geJ1ilr os negó­
aios .e reipresientlar a sod:e­
diade.
Décimo Tenoeilro - A A,s­

s!embleli'a Gell'lal será C'OInvo­

oada pela ge,rêncila OIU me­

dilante pediido que a e's,ta se-

ja Feit,a, por qual'quer sóoio.
p,roprieltánio de uma, quota
que ,repf81sente no mln/lmo "

diez por Dento de capita,1 so­

oilat pair aall1ta reglilstada, di­
�iglildla al 'Ciada Uim diOls sóai!os
com. qUiilnze dilas de Hn,te!oe­

dênoila, a quail lindilDalrá ar olr­

dem daiS :trabarlho.s da reu-
ni ã o, pOidendo quallq uer ldo.s
sóoios fazer-se ,representarr
medli,anrtJe p'rooul1ação para es­

se eteilto, desde' que 'a lei; não­
exilj,a Olutlras fOll'lmallildade,s.

Décimo Qu'alrto, - Os lu-­
orns líquido,s apurados, dedu­
zlilda a pell1centagem l,el9'al pa-­
ra O' fundal de' reselrva leglat
s·elrão dil\l1ildidos, oonfolrme
propost,a -da gerênlOÍla e' apro­
vação da As,semblleila Gemir

na proporção das quotas dos
sócios.
Déoimo QUlinlto Os

exercjcios s.oOIIélII'S corresoon­
derão aos anais ai,vils.

Déoirno sexto - Dissoivl­
da a soeædade, serão Iliiqui­
datá,riols .o's sócios. que pro­
cederão à Iliqulidação e' par­
tlill!ha, :diei halnmonlila corn o de­
Iliihell1ado em Assernolete Ge­
rail.

Secreteria Notalri'al de Lou­
lé, 18 de Abrill de 1980.

O 2.0 Ajudante,
Fernanda. Fontes Santana

PRECISA-SE

Ouarto O'U pente de case.

para casaí na zona de' L'Ou­
lé.
Trater

LOULÉ.
Teler. 63231

(3-1 )

VENDE-SE
MERCEDES 220 S, a ga­

sd.ilna, com muirtolS extraiS.

Em bOIm e'srtaido.
InfOlrma P. F. 66162 - 80-

LlQUEIME.
(4-1 )

VENDE SE
A,rmazém com mailS de

200 m2, junto ao Convento
St.o António em Lo,ulé.
Informa R. Se!�p'a Pinto, 34

- LOULÉ.
(2-1 )

Um ter,reno de s,eme¡ar com

amencbe'i'fais e ailfarrobelilras,
com área a'Pro�imada de
5000 m2 no sítio de Valle
Covo - Bolliqu,aime.
Tratalr com V,i,t'()lniina da

Conceição Ponite B,enfalrras
- BOLIQUEIME.

----------_.------------------

VENDE-SE

Morada de CaisalS com dli'­
velrs,alS di,vi!sõe's, ailstel1na e

telrra de sem,e!alr, vende,-s'e no

síúin, do Pef81iro de V'ale Ju­
deu.

I nfol1ma no locali o s,r. Ma­
nUlel de Sousa Henll1ique.

_._----�-�­

,

FORD TRANSIT
(1977 - 9 lugares)

VENDE-SE

Telef. 65572 (9 às 19 h.)
(2-1 )

-�_._-�._-_._--_.. "",.__ ...

SEQU·EIRA & BRITO', LIMITADA
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóRIO

Notário: - licenciada
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

CERTIFICO: - pam efei-
1'OIS d81 pulblii!oação se decla­
ra de que no diia. t�i!n"lJa ·81 Lim

de Março do ano' corrente.
Ilavl�ada de folhas 147, v , ao

folhes 149, do livro n.O C-62
de notas palra escrituras di­
versas delsrtJe Cartório, fOli
oons-tJittuída. entre Manuel
Frarrcisco S,algado Sequeira
e Francisco Henrique Gald­
to de B,ri.to, uma sociedade
cornercíæ pair quotas de res­

pon s'abiihildaidle' Ililmirtada que'
se reqerá nos termos :db,s ar­

tiqos sequintes:
Artigo Primeiro - A so­

dledade adopta a fiilnma de

«Seoueira & Bl'lirto, Umiitada»,
e tbem a sua sede na Estra­
da Nacionst cento e vilnte e

dnoo, no sítio dia Igreja, dia
f reogiUelslila de A Im·anClill, GOlnce­

lhO' deo Loulé, e, durará pOor
tellTlpo ,inde,telrmi,nado a par­
tilr de hoje'.

A,rti,go Seglundo O seu

obi-e,cto cons!ilste' no e.xelrcíoio
da comprai 81 venda de mate­

ri,alj·s de' conSilJrução oh�ill, ma­

de'ilms, OIU qua'lquer ourtina ac­

ni:vidadle que os sóoios aCOlr­

dem e selÍ'a pelrmiiiJida por I'eli.

A,ntigo Terceilro, - O caiplii­
tall snlOÍlall inrtelglfaliment.e' relalli­
zado em dinhelim e já en,tra­

dto na Cailxa Sodlall é del oem
mill e'sloudos; e oo'rmsponde,
a duas quota's do val'Or no­

minlal de oinquenta mill e,seu­

dOIS cada, pe'rtenoen/db um,a

a Gadal sóaio.

A,rtigo Quarto - A gmên­
dia da s,ooiedade e sua re­

presentação em juízo e fora
dell'e- pelnt,enoe, a ambos o.s

sóoios, qu.e desde já ficam
nomelados gelrenrtels, bels,tan­

do pOirém a ais's,in'arlJure de

qualq Ulelr delels para obrilg ar
a sOlClÍ!edade.

Pawá9'rafo Únioo: - É e'x­

preslsamenlti8' vedado aos

g8lrentels ob�i!g'ar a soClÍedade
em alcltos e contratos e,stra­

aos negóoios sodlaliis.
Al1ti,go Quilnta - A ce's­

são total ou paroila I de' qUiO­
tas delP'ende dio c'Olns·enlnimen­
to da s'Ooiledade, a quem fi­
ca res08lrvado o dilrelilt.o de

p,re6-e'rênoil81 e aO's sóoios em

segundo.
A,rtigo Sexto - A socie­

dade não se disso,lverá por
morte ou ilnterdição de qual­
qUiSir sódiO.

VENDE-SE

PROPRIEDADE

Com celrca de 16000 m2,
s,irt:u'élda no A,re'i,ro - A,I!ma!n­
s,iL A 200 mertlfOos da es.tra­
d a Almans,ill-Loulé. T e m

am endoelilnals, �iiguelil�a,s, a/I,falr­
robelilra,s, sobmilros e olliveli­
r'as.

Trata M. Mendonça S,ik.en­
tro - TOlrre 1, P'OIrtJa 2, 4.º
andar, le1:'ra A - COSTA DA
CAPARICA.

Artli!go Sétimo - A sOIOÍI8'­
dlade' pode consrtiitulilr manda­
tános. nos termos db artigo
duzentos el tOinquen,ta e seis
do Código Comerciai.

A.rtJigo o.iltavo - Qu an do
al lei não ex,i9'ir outras forma­

Ilidade's, as reuniões dia As­
sembleia Gerall serão convo­

cadas pair meio de, cartas

mglilstadas corn aviso die (0-

cepção, dilrig,jid!a¡s aos, sócios
corn peto menos oito días da.
antecedência.

Está conforme.
Secretaria Notariel deo LO'u­

lé. dezosto de Abl1ill de mH

novecentos e ostenta.
A Nortária,

Maria Odm-al Simão Cavaco
e Duarte, Chagas

L O U L É

VIRGíLIO DA COSTA
MARIANO

AGRADECiMENTO
SUla fill.ha e restanlte famí­

I,i'a, delsejando .evitar qualquer
f'a/lta invoIUlntá�ia, pair ,des'oo­
nhelOimenlto de moradas e ille­

Uibililiidade' die- as,slinlaturals de
toda:G ,as !pies,soas que', de

q u,all'q u elr forma oompartilliha­
mm da s,ua ,dolr, vêm IUomar

públlilOo o s'e'u mailS penhora­
db aglradedmento a quanta's
s.e ilntem,slsalram, pe,lo es'tado
de s,a,ú de do saudoso extilnlto
dlu!ra!nte 'a doença que O' vi,ti­
mou e' hem a todbs aqueilieis
qUle O' acompanharam à sua

LiI1Jima morada.

r��W'��:;¡���g�K_ri�ii���.·-·_· \;

PEDREIRA - SALIR

AGRADECII\fENTO "

Su'a famHila vem tomar pú­
blico o selu malils peniholrado
agradeoimento a quantos se

ilntelre'ssaram pe'I.o els,tado die
slaúde da sauldbsa extinta du­
ranltle a doença que a viltimou
e bem a'ss,im a todo.s aqualels
q ue a acompanharam à sua

ú!rimamoirada.
Agência Cavaco - Loulé
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DISTRIBUICÃO, DE ENERGIA ELÉCT,RiCA
..

EM TOID'O O, ALGARVE

SOMENTE LÁ PARA O!S FINS DESTA D'ÉCADIA ...
Por muito ínacredâtável que

pareça.' o Algarve, consíderado
uma estâncía de férias única em

toda a Europa, aínda não dis­

porá de energía eléotríca em

todas as suas povoações antes
de 1990",

Voz de Loulé, n.· 776/7. 8-5-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE ALBUFEIRA

AN"Úl\ICIO
( 1 .

a pub'llioação)
Pe�a únilpa Secção deste

TrilbulO'all J.uidJioial de Allbuf'elil­

m, correm édirtos de, V IN i E

DIAS, conracos da ,segunda
e úl:vima lPublli'oa:ção delste
an úncæ, oiæalOldo os CHiED O -

RES D,ESCONHECIiDOS, .pam
no praeo de DIEZ D,IAS, pOIS­
tenores àqueles dos Mirtos,
dleduz;ilæm ais seus dilreittos
nos sutos de ACÇÃO ESPE­
CIAL DE DIVISÃO DiE COI­
SA COMUM corn o Int.º 27Aj
/74, q¡Uie os ,Alurt'Olrels, ANTó­
NIO GONÇALVEiS ATAíDiE e

mu'lher MÃRIA DA PIEDADE,
elle aglnilcullwr e eíe domésœ­

ca, reSiidenrt¡els no 'sírtlilO de AI­

pouver, Itneg1ueslila e .oolnloeilho'
de lAibu�elilra, movem contra

OIS Réus MARIA GONÇAL­
VES IATAID E ou MARolA DA

CONOElÇAO AiT¡Aí,oE, vlilÚV'al,
doméstliloa, residente 1010 sí­
tlilO das Ahagoals - F'enreilras,

.

fregues�la e oomaroal de AlI­

bUlteilra; a Hel1ança I'liquida. �
IJnd�Vlilsa abertal ¡por óbirto, de

- JOSÉ VIEIHA NOBHE, qUie
fali ,oasadD e ,r,e!siden'te ,oem

a anterior R é e representada
pOlr VITOR JOSÉ ATAIIOE
NOBBE ,e mulher DINA MA­

RIA D,A SILVA NOBBE ATAí­

DiE, ,ell,e t!léllbalhlaoor e ella 00-

més,tilca, reSiiden�s nai Rua
1.° de Dle2embr'Ó, n.º 10-4.°

D,ilreirt:o, ,em SalCéllvém; MARIA
TERESA ATAíDE NOBRE e

maln�do JOAQUIM MANUEL
XU,FH.E VIBHA NOBRE, ela

empreg:aida f,abt1ill, residentes
no sí,tio de' Alia,goals, fregue­
si,a Ie comalr.oa de Allbutei ra

e' alindai JOSÉ GONÇALVES
ATAíDlE ,e mulher EMíLIA SI­
MÕi6S HITA ou 6M1LiA DA

.cONCEiÇÃO SIMÕES, ele
Itlraball'haidolr e ella domés,t1ioa,
·resl�dentlels 100' sítilo ,de Valle

Selrves, f:t1egueslila e comarca

jel Alilburfieilra; R,ICABDINA

::JONÇ,ALVES AT,AIOE e' ma­

nido PEDHO DOS SANifOS
ROOEIIRA, elhe tr,albalihaldor e

e,l'a, dOlmé,s:tlica, l1eslildente nOi

sí,tio, ,die Vale d'EI-Re!i" ,fregue­
Eli'a e oonoellho de Lagoa, 00-

mélll1Ca de Portlimão e JOSÉ
MARI:A CUSTÓDIO e mu­

lher MARIA ANTóNIA DA

SILVA, 61119 trabalhador e e:I'a

dIomésrtJilca, ,relslüdenrt:els no< sí­
t'io de A�'Poulvar, fireguesila e

comarca de Albuf'eiira, de'sde
quel gozem de gtalran1liia !feal
sobre OIS prédlibls di�idenldlo,s.

AlburfeIÍl(18, 18 de' Abt1i'l de
1980.

O, Jui,z de Dli!reirto,
a) Arlindo Manuel Teixeira

Pinto
O E'sot1ivão Adj.,

a) Manuel luís Marreiros
dos Reis

O problema não é só nosso,

diga-se de passagem. Mesmo às

portas de Ldsboa, na Fonte da
Telha, sob a direcção da ¡p�o­
gressísta Câmara de Atl'mada,
composta pelos filhos da APU,
onde se pratíca o chamado «tu­
rismo de massas», a luz eléctri­
ca que lá chega é, como no

Barranco Velho, à custa de ge­
radoras, que fazem um barulho
ilufeIlllal, ,. apesar do seu custo
de mais de uma centena de con­

tos.
Elnfim, «,progress'i'smos»".
No entanto, o problema da luz

eléctrica no Algarve não é lllpe­
nas de cobertura, mas também
die alimentação. O aumento de
consumo de energia nos meses

de verão tem como consequên­
da as demoradas quebras que
fazem da nossa províncâa uma

bela região Ipara «o amor ao

luan>", Tratar-se-á de urna for­
ma intencional de desenvolver
o turãsmo e agradar aos pala­
dares requintadas de suecas, ale­
mãs e inglesas que vêm do frio?
MuHo 'embora não pareça,

existe 'em Portugæl uma Direc­
ção-Geral de Energia, cuja mils­
são é resolver os problemas do
sector. Aínda recentemente, um

seu delegado esteve em Gene­
bra no Conselho Económico e

Sociaâ das Nações Unidas' apre­
sentando um relatório da situa­
ção em Portugal.
Entre os dados que referiu,

contam-se os seguíntes:
- O consumo de energia eléc­

trica aumentou 10% em Portu­
gillll no ano de 79:
- A capitação de energía

elécrtrica no nosso País é das
mais baixasl da IDuIl'OIpa.

BARCOS DE RECREIO
Sóc:io, precilSa-se' no Al­

garve', palra monrtlagem de Ili­
nha de f,albrioo de barcos de

recrelio em �ilbra Ide v,idro.
Informa: A. Navarro - R.

Qu'inta das Pa�lmeilra,s, 100te
59-2 G 'C.P. - 2780 NOVA
OE'IHAS.
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ALUGA-SE
Um ,armazém, oom áre¡a

7x9 m2, em Vale d'ÉgUias.
Informa pellO Tell'OO. 63146

- LOULÉ.
(3-2)

- Em 1979, não entraram em

serviço novos centros produto­
res hídroeléctrícos.

- Prossegue a construção de
eínco centros, no Pooínho, Cres­
turna, Agtríeíra, Raiva e Aíque­
va (dá raiva, dá, mas o Algar­
ve já sabe que vale zero...).
- Entrou em serviço em 79

o l.· grupo da nova central ter­
moeléctríca de Setúbal, compos­
ta por quatro grupos, de 250
MW, e a ldnha de ínerhgação
ínternacíonaã de Rio Maior-Ce­
dillo, na Espanha, de 380 MW.
- A população servida por

energia eléctrica é de cerca de
88% (ou seja, maís de 1 milhão
de portugueses ainda 'ignora a

lâmpada de íncandescêncía in­
ventada pelo americano Edison,
mais de cem anos depois da sua
descoberta, .. ) .

- O Estado partícípou em

1979 com 380 mil contos nas

obras de electrtñcação ruræl
(muéto menos do que os sub­
sídíos para a RTP ou para a

RDP, ou para o «Diário de No­
tícías». ' ,) .

- Exístem três projectos a

médio prazo de hidroeléctricas,
no ALto Líndoso, Sela e Torrão
e urna centras termoeléctrica a

carvão não locañzada,
- Dentro de 7 ou 8 anos, a

rede públka (lie abastecímento
de energía eléctrica atíngírá os

100%, mas excluindo os aglo­
merados muito pequenos.
Como pode o Ai!,garve, peran­

'te estes dados parttctpados a ní­
ver dnremacionai, reagir e cha­
mar a si a resolução dos seus

p'robl:emas de energIa eléctrica?
Exdste uma Federação de Mu­

nicípios, " mas não se tem reve­

lado (ou não tOOl ca¡pacidade)
à aUura de resolver a curto pra­
zo a eledrifiiOOção do Algarve .

No entanto tudo poderia an­

dar mais depr,essa se se con­

tra'tasse matiJs Ipessoal para re­

so[ver os problemas mais rarpi­
damente.
E até há pessoaI capaz de fa­

zer mais traba'�ho em menos

temljJio.
Não dá para entender porque

continuamos a andar tão de­
vagarinho, , ..

.os politicos cá da terra têm
de se convencer, de uma vez

por todas, que o Ai!,garve já não
tem idade para ser tratado como

uma crilllnça. Mesmo às crianças,
'enquanto não deixam de o ser,
dá-se outro tratamento",
Metam, senhores, a mão na

consciência, e .pensem, pensem
por um momento só, que até as

crillinças, qUaJndo abrem os olhos,
não gostam de ser enganllidas, ..

ANTóNIO MARIA

A, UNESCO
E A LIBERDADE DE IMPRENSA
A jornalista nna HiUIS do jor­

nal «Ell Mumdo» declarou em

Washington 'que: a Iilberdade de
imprensa está a declínar em.
todo o Mundo sendo tal fado
da responsabíêídade da «UNES­
CO», agência das Nações Uni­
das.
Hills que é presídente da Co­

missão de Comunicações Inter­
nacionais da Sociedade Ameri­
cana de Jornais ao ,falar numa

conferência aŒ'irmou: a Infor­
mação em todo <O Mundo e até
em muitos ,países ooídentars,
está como nunca 'a ser regula­
mentada, tendendo mais amea­

çar as nossas 'allmejadas liber­
dades.
Disse também que em Portu­

gilll, Espanha, Nigéria e vários
mad'S países a Liberdade de Im­
prensa teve um progresso mas,
de urn modo geral, o controlo
governamental dos meios de in"
formação agrava-se no Hemís­
f'ério Ocidental.
Hílls acrescentou: o problema

reside na tentativa promovida
por lpaíses do «Terceiro Mundo»
no sentido de apoiar a «UNES­
OG» (agência da O. N. U. para
a CUiLtura, Clêncla e Educação)
numa política tendente ao con­

trolo governamental do Jorna­
lãsmo,
O conceito de controlo dos

meios de informação é abençoa­
do pelos dírlgentes e secretário
da «UNESCO» apoiados pela
Rússia e pelos países governa­
dos ¡poOr regfmes totaâltáelos de
palrtido único,
Em Portugal atendendo aos

processos movidos contra os

[ornaldstas ainda nos encontra­
mos numa fase em que ser Ior­
naüsta a séri'Ü é muito per,igo­
so.

A «Vera Lagôa», emin'ente di­
rectora e jarrnallista do al'tamen­
te conœiituado semanário «O
Di'abo», que o diga, quanto de
sofrimentos e transtornos lhe
tem acarretllldo a sua patriótica
e ideal missão ¡prof,issional de
encara,r a diV1rlgação de infor­
mações concretas e, nas 'que tem

como objectivo a investígação e

a oíaríñcação de factos omissos
ou envolvidos na penumbra, pa­
ra que deles se não apercebam
os homens do «Povo», os que
reclamam justiça social.
O Ipa'triota jornalista e ,jdea­

Iísta Manuel Maria Múrias a

cumorír ,pena de prisão, por ter
assumído uma posição clara,
límpída, de inaudIta coragem
perante uma esquerda, preten­
síosa e triunfante ainda, devido
às cínicas leis impostas, que
permitem que a máquina judi­
ciária encarcere um profissio­
nal dIgno de merecido respeito
pelas causas que defende,
Este eminente director do se­

manárío «A Rua» foi lpiI'eso por
ofensas ao <conselheiro «Antu­
nes», no entanto não existem
leis para apurar das responsa­
bílídades deste 'conselheiro revo­

Iueíonárlo (e reaccíonárío) em

toda a sua actuação ao longo
destes 5 anos, após o 25 de Abrãl,
a começar pela sua acção, ins­
piradora da tão trágica «Des­
colonização Ex,emplan>, esta em

que o conselheiro Antunes foi
também patrono e agente, sa­

crossanto protector do «PREC»,
com símpatías pela M. P. L. A.
assim como a sua actuação de
homem rijo do regime anárquí­
co-revolucionário, que destruiu
a «Economia Naelonal», à som­

bra do processo comunlzante
surgíúo com a goLpada do 11 de
Março, que ele ilgualmente aju­
dou para instalação do regime
vulgærmente conhecído de: exe­

erando «Gonçalvismo», de tão
trágicos efeitos nacionais.
Um dia a justiça será feita

e os traidores ocuparão os Iuga­
res de direito.

F. A.

Ao Divino Espírito Santo

Agradeço Graça recebida.

M.G.

QUARTEIRATUR

Av. Infante de Sagres, 23
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o caso de Torremolinos
servirá de alerta para a

da Juventude Portuguesa?
o escândalo ocorrido em Tor­

remolinos com jovens estudan­
tes portugueses aproveitando as

férias da Páscoa para maníres­
tacões de autêntico vandælísmo
em terra alheia, acaoa de ser

objecto de um rigoroso inqué­
rito ordenado pelo mi.nistro da
Educação e Ciência, Vítor Pe­
reíra Crespo.
Pouco se sabe acerca deste

triste caso, ¡piara além da morte
de dois ou três jovens e dos
prejuízos que o proprãetárío da
unidade hoteleira onde os dis­
túrbios se deram declara «in­
calculáveis».
Aliás, pouco se sabe em Por­

tugaí de tudo quanto se refere
à juventude: nem sobre o seu

presente, nem sobre o seu fu­
turo.
O que se sabe do seu presen­

te é um ensino que ,funciona
mal e a más horas. As escolas
rebentam de alunos, têm um

tunoíonamento por «turnos», os

professores entregam-se a um

absentismo incalculável. faltam
livros (atém de custarem caro)
os :programas deixam muito a

desejar, mas 00 pior de tudo é
o aproveítamento escolar, corn

«chumbos» aterradores nos fi­
nais de ano.

Os pais desunham-se para dar
o melhor aos seus filhos, para
os desviar da droga e do taba­

co, mas os seus esforços resul­
tam em vão: os jovens não têm

programas para os seus tempos
livres e acabam [p:or gastá-los em

ambientes pouco saudáveis. Os

problemas começam aliás no

ensino pré-primário - muito
falado por totalmente por ins­
trtucíonaídzar - e acabam no

ensino superior.
As noOssas escolas prejparató­

rias e secundárias dispõem ape­
nas d,e 25% e 37%, respectiva­
mente, de professores efectivos.
Todos oos outros trabalham em

regime provisóriQ, agua:rdandQ

situacão
.>

colocações. Um total de 6000
protessores não têm habilitação
pr�pria. A maioria dos proses­
sores do ensino superior não
possui o grau de doutor ou equi­
vælêncía. Faltam salas de aula
para 150-000 alunos dos ensinos
preparatório e secundário e ou­

tros 160000 acolhem-se a esco­

las que necessítam urgentemen­
te de ser substítuídas. O actual
ministro da Educação disse, na

actual AR: «tÉ preciso substí­
tuír metade da rede escolar
existente e construir mais um

terço da rede desejável».
Este projecto exige, ¡porém,

um ínvestímento de 40 milhões
de contos, a preços de 1979 -

e uma tal soma não se vislum -

bra, nem por sombras, no novo

orçamento geral de Estado, sub­
metido à Assembleia da Repú­
bldca.
O adiamento dos problemas­

que se arrastam em queda ver­

tical desde o 25 de Abril, mas

vêm muito de trás, sem haver

quem o encare e resolva­
afecta a juventuríe, principal
vítima deste estado de coisas.
Não justíñca. obviamente, a

situação de vandaâísmo a: que
certa [uventude se entrega, o

quadro desorientador que o

nosso ensino desceu. Não justi­
fica, mas ajuda a coan¡plI'eender.
E, sobretudo, lança um alerta a

que ninguém 'Pode ncar indife­
rente por maís tempo.
Muito provavelmente, os re­

sultados do inquérito não che­
garão a ser conhecidos sequer.
O caso ficará abafado, como tem
acontecido a: tantos outros,
Aliás, comparado com o assai­
to, delapídação e incêndio da
Embaixada de Espanha, cujos
ladrões e vândalos e incendiá­
rios

.

andam por aí à solta, o

que se Ipassou em 1'orremolinos
é obm de .prindpiantes ...

VITORIANO ROSA

CUIDADOI FACASCO'M AS
DeSelle peqU€nOS 'que OIUVimOS

id'kl)e�: nãO [briJnqu€S 00IIIl faca·s'!
Ma:f>l Qi qU!e aCOlDite[ce é que g:I'aalJdIe
lPa�te dOiS addieDltes ·são dev'lkloo
à lfui1'ta. (le ,0000da.dIO dOS adultos
e não à illlOOll1lSciêIl!cda [das' criam.­
çaS.

Ji: c]Ja¡riQ' q.ue lIlão de'ixa:mlOS die

cham:ar a ruteíDçã'o de quem l[�da:
com 'C'I'j¡aJnç;as piacra [O .perigo q.u e

para 'ems 'ConsHtuem os utensí­
lilOs cortantes. Mas, mu�to me­
l!h'O'r que[ IaSfSUiStá-la;s ,00IIll frases
do estLlú «[se pegas em TaJCaIS
mO[I1oos'l» 'será ,chrumrar-�hies a

atenção ¡pa¡rn O' pe,rj¡go, rdlirendlo,­
-]!h¡es ffiU!¡Q} simplesmelIlJte fP01I1<luê.
É p€riJgoso brmClair 100IlTI facas

[poŒ1qlU€ a ¡fa¡CIa; 'oorlt.a. ()IU es¡peta
et j¡soo :polde ter IOOlIlsequências
graNes.

IMais" dciJœIJli08 as loriaillça.s e'

¡pern¡g;e¡mlQ,s em si, mulher 'braIba-.
lhax1úlI'a que, por' acum!llJla.ç;ão die

funções :tlamlbé!m é IdOa:baJ de 03.­

sra,. A8 fams são ta.!IJlIbém um pe.
rigx) ¡prura s't!
Não, Illh€ WIZIl:OS ,dliz€JIr ·talvez Da­

da ldie novo, mas se lOumprir as

r'e¡gæaB e'l€lffieIllta.res: 'que lhe pro­
pomos talvez venha a evi:ta:r aci­
delIlites que', além de dútlorO!SOs,
lhe ¡podem traa:er a;lJ!ottecim'enotos
a nível profis'sionaJ.

- S6 ,CiOttn¡pre faJœS oojo O3.'bio

Luís PONTIS
._

ADVOGADO

Rua D. Paio Perea Correia,

N.· 31 - Teler. lUte

LOUL.

tenha ,s'Jdo 'cOiIllCeb�dJÜ' de forma.

a impedi,!, 'qUie a sua mÍÍJOi desii­
:i!e' SO!l:)-œ a ,lâmma.

- Não utilize fucas cujas m­
miMs ,não esl;e,jam 'hem ,fixru¡ ao

caibo.
- E:nquaJnto PI'ejp<al1a O:S legu­

mes, ut'llize loolllllpleitamente a su­

pe<rf¡'cie, da faJea e ,!'oooJ:ha Ú's

deldJo.:;1 da mão 'CúID qU€ S€g1U1I'a
OIS lieJg.umes'. ,se IPTOiC'..eder a;ss;i!l11
é 'pO'UCO, pI1olVá�l 'que[ se velOJda.
a [OO,!'taJr

- Sejoa !pI1Wdente e, Iq'll!al[ldo ti­
ver de' utlilim.r fRicas, otesou[ras,
,oute1os ou k);u;tros utrensf!'Í105' s'e'­

me.l!haiIlJte:s evite, fazer -moviJmen...

to.s b!'uSCiÓs, OOlIltIrole o seu teŒll­
po' [de rt'o.rm:a a faze:r [oo'¡\9as s:em

pre"5'Sa.
R. IS. A.

Actividade
Continuando a leítura das ro­

tocœías que nos foram racul­
tadas, das aetas da Câmara de
Loulé, respigamos hoje maís
algumas notícias que ínteressa
divu:�gar para conhecimento dos
nossos leitores,
Para 'começar podemos rego­

zíjarmo-nos por a Câmara ter
já concluído um acordo com o

sr. Manuel Caâípo Grosso, que
facultou o terreno necessário
para a Câmara construir a Es­
cola de Parragil cuja oportuni­
dade de ser construída pelo Es­
tado ¡foi ¡perdida.
A Escola e Parque ínrantíl po­

derão ser construídas logo que
a nos-sa edüídade possa fazê-lo.
O terreno está assegurado.
A Câmara mandou executar o

projecto de construção de um

Parque glhnno-tnfantil, junto ao

Bairro Municipal, dando assim
satisfação 'a uma sugestão da
Câmara Pró-Casa da Cultura.
- Foi deltberado pedir pro­

postas a diiversas ñrmas da es­

pecíælídade, ¡para se proceder ao

estudo da desratização ,e desmos­
quitação 'em diversos locais de
QU3inteira.

- LICF1NÇAS PARA OBRAS
- Foram concedidas 'p¡¡¡ra as se-

guíntes construções:
- Um Bloco de A[partamen­

tos no sítio do Portão, fregue­
sia de Quarieira.
- Um prédio de 3 pisos, em

duas faces, na R. Frei Joaquim
de Loulé, freguesia de São Cle­
mente, desta Vi'la.

- Remodelação e ampliação
de uma moradia, sstuada na

Rua de S. João, na povoação de
Qua<rteira.
-Construção de 2 blocos de

habí tacão coíecttva, em duas

fases, na Rua de Betunes, fre­

guesia de São Clemente, em

Lou�é.

LLCENÇAS 'PARA OBRAS
(PROCiElSSOS INDEFERIDOS)
- Construção de uma moradia,
no Lote 27, vüamoura, fregue-

,

cornorcno
•

sia de Quarteira. A Câmara in­
deferiu o pedído, ¡por contraríar
o Reguãamento da zona do
PIlano de Urbanização de Vila­
moura,

- Edificação dum conjunto
Comércío-Habítacéonel, com ca­

Vie, rés-da-chão e quatro anda­
res junto ao Largo do Mercado,
na povoação de Quarteira. A Câ­
mara deliberou, por maioria,
íodeterír o pedido, com base na

alínea g) do Decreto-Leí n.s

289/73, de seis de Junho.
- Construção de uma mora­

dia de rés-do-chão, no sítio de
Várzea da Mão, freguesia de São
Sebastião. A Câmara índeñrlu
o 'pedido, em face do parecer da
Direcção Regional de Agrícul­
tura do A:�garve, que considera
o terreno onde a obra se loca­
liza, com a capacídade de uso

defendido, de acordo com o De­
creto-Lei n.s 208/79, de vinte de
Agosto.
- Recusada a aprovação tá­

cita do ¡projecto de construção
de uma moradia de rés-do-chão,
no sítio de Várzea da Mãe, fre­
guesia de São Sebastião, indi­
cada na deUooração anterior, A
Câmara índeferíu o pedido, por
se verificar que a resolução do
processo não excedeu os prazos
fixados.

- Alterações numa moradia,
situada no Lote 58 do Aldea­
mento de Vale do Lobo, fregué-

sia de Aímancíl. A Câmara in­
deferiu o pedido, em Vlirtude das
allterações pretendidas destrui­
r-em o conjunto estétíeo e vo­

Iumétríco do Aildeamel'llto.
Continua:ndo a Leitura do do­

cumento atrás referido, ficámos
sæbendo 'ainda das seguentes de­
liberações:
TRANSITO - POor proposta

do Vereador Dr. Mendes Bata,
f,OIi 3¡:PTOV'adQ por unanímídade
diligenciar-se jun¡j;o da Guarda
Nacional Republircana, no sen­
tido de ser montada nos fins
de semana, um ærvíço de regu­
[arização do trânsito no cruza­

menta das Quat.ro Estradas,
através de agentes que para a:li
se desloquem.
-igualmente ficou resolvido

avançar com o processo de mon­

tagem de semáforos naquele
cruzamento e semáforos inter­
mitentes em MmanS1i:1, devendo
pair-a esse fim, ser de imediato
contactada a Direcção de Estra­
das de Faro.
EQUIPAMENTO PARA

OBRAS - A Câmara debruçou­
-se sobre a necessidade de ad­
quírír o equipamento índíspen­
sável à construção e pavímen­
'ta de estradas do concelho, ten­
do ficado resolvida estudar quaí
'O aludido equipamento que será
reconhecido de maior iJnteæsse

�ara esse fim.
(Continua)

MrALOGRADA A CONF:ERÊNCIA
DOS P�CP's EUROPEUS
Por divergências entre pon­

tos de vista diferentes, foi vo­

tada a malogro total a reunião
dos partidos comunistas euro­

peus, ínécíatíva esta do PC
Francês (P. C. F.) e do Partido
Unificado dos Trabalhadores
Polacos.

Um Centro de Estudos·, Marítimos

Arqueológicos em Lagos
ser exemplo
6 IMgarve, Litoral

e

que deve

para todo
Presidido ¡pelo Dr. José Tello

Queirós, g;ianide estudioso e en­

tusiasta da modalidade, acaba
de ser criado em Lagos um Cen.­
tro de Estudos Marítimos e Ar­

queológicos, iniciativa que rece­

beu todo o apoi'Ü do município
local.
O principal objectivo do Cen­

tro é a recolha e conservação de
embarreaçães e artes de pesca
des�reciidas ou ,em vias de de­

saparecimento, além da defesa
do meio ambiente e do 'patri­
mónio mu:rui.c�p:a!l. O Oentro ru­

V1irdle-se em cinco secções: Pesca,
Descobr,imentos, História da

Cidade, Biologia Marítima e

LEFONE 65862 (das 20-22 h.).

�FONSO III - R/C, Fte. - QUARTEIRA, OU PELO TE.

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA

TRATAR CO� CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA D,

(12-12)

ProSipecção SUbaquática.
Como sede provisória, cedida

pelo Municipi'Ü, o Centro dispo­
rá da Fortaleza «Ponta da Ban­
den».
Esta ,iniciativa dev,eria ser se­

guida, sem demora, por todos
os municipIos al,gllJl"Vios· do lito­
ral. Chega a ser uma vergonha
que, em regra, os 'llI1gal"Vios nada
saibam aœrca das suas origens,
do seu passado, dos UlSOS e cos­

tumes da sua terra, dos ¡porquês
do seu atraso e das barreiras
postas ao seu progresso ao IQn­
goO de OIitO sécu�os de história
oristã, já Idep'Üis das ocupações
'celtas, romanas e árabes.
Gente entuslalSta, ,como o Dr.

José Tello Queirós em Lagos,
não falrta. Um dos mais sarbedo­
res e incansáveis histO'riadores
portugueses da ootual�dade é um
algarvio, o Dr. Arlrberto Iria, que
ocurpa lugares destacados tanto
na At:adem!ia de História como

na Academ:ia de C�ên.cias de
Lisboa. TIvesse o Migarve capa­
cidade de iniciativa e «alguém.
chamaria o Dr. Al:hel'to ITia a

um trabalho fundamenta1 ,e ur­

gente - a criação de uma Di­
recção-Geral do Património His­
tórico do Algarve.
Lembram-se dos hu�tos roma­

nns que se descobri,raro em 1969
nas ruínas do MUreu e que ob!e­
garam a dar entrada no Museu
Arqueológico de Faro? Dois dias,
tinham desaparecido e maroha­
do lpara /Évora. Onze anos de­
pois, ntnguém sabe do seu pa­
radeiro. Terão sido. postos ao

serviço da Reforma Agrárioa?
Uma coisa é certa: no Aa:garve,
nunca mais ninguém os viu ...

V. R.

A convocatória da conferên­
cia "para os dias 28 e 29 de A'br�l
revelou divergêlncias entre os

órgãos dos partidos francês, es­

panhol e ítaííano.
Dentre estes, o francês e o

português são os JQUJe .maís se

identiiftcam, pela estígmatízação
de subserviência arbsoluta, em

relação aos Ipatronos moscovi­
tas.
As divergéncias. pri[ndpais,

além dourtras, focam-se na ques­
tão da a,¡gressão mia.ilar russa
ao Afeganistão.
O Palrtido Comunista Espa­

nhol, liderado por Santiago
Carrilo, foi o primeiro a demar­
ca"r-se, [por se não pætender ser
considerado alinhado com o
«Pacto-de Varsóvia», pelo que se
cansi<l.era coOm capacidade de
anáJlise e de objectivos ¡próprios.
O P. C. r. (,Italiano) disse que:

k à conferência seria al[mentar
a noção de que -ex�ste um «cen­
tro -de decilSão» comuni'Sta.
O P. C. JugosŒavo deCilara-se

favorável ao debate mais amplo
e O' P. C. Romeno mostrou-se
reservado tal quail o de Belgra­
doO.
O P. C. Belga apenas enviará

um observador.
As diverg,êhdas surgidas se­

param o P. C. F. dos outros
partidos comunistalS, excepto. do
P. C. P. l1derado lpor A:l,varo
Cunha:l, por se considerarem
«eurocomunistas».

.

A conferência pretendida des·,
.tinava-se a debates e análdses
da causa da ¡paz e do desarma­
mento.
Em Paris, s�ndo um jorna­

lista creditado, o· «eurocumunis­
mo» está também a agonizar
por «.não poder resistir ao re­

gresso do P. C. francês ao jugo
moscovita» .

O apoio do 'líder francês Mar­
cha�s a Mosoovo voltou ao iso­
lamento.

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOULÉ - ALGARVE
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Governador Civil de Faro
preocupa-se com problemas do Algarve

(continuação da pág. 1)
problema da carreíra diária de
2 auto-carros com æhmos dos
ensinos Preparatório e Secun­
dário para Lagos e consequente
traco aproveitamento escolar
devd:do ao tempo lperdido nas

deslocações. Esse facto tem
originado já a mudança de re­

sildência de aJlgum¡¡,s famílias,
eírcunstâncía que é prec1so evi­
tar "para que não aumente o des­
povoamento da serra, com to­
das as suas nefastas consequên­
cías, em que a desertíñcação não
é

ra menos importante.
Durante a visita foram salien­

tadas as potencíalãdades agríco­
las duma região que só em vi­
nho produzlu 60000 centos em

1979 e 50000 em amendoim. O
aproveitamento da água de um

braço da barragem do Milra é
condição índtspensâvel para o

enríquecímenco da região, pois
é intolerável que tão preciosa
água se perca no mar.

O desenvoaemento da pesca e

melhoramentos na Arrírana e

Carrapateíra são pontos a con­

siderar como muíto importan­
tes para aquela área.

AspiIração de há dezenas de
anos é a construção de uma es­

trada Marmelete-Aldezur, pois

ALUGA-SE
Alugo, ofiroilna de ol'alr:ila,

equliipada corn máquina e

mail:eliia!l, pronta !(li tUlnaiOlnalr,
na Ruar S. João B�iito, 42.

InlfOinma pelo Tele¡f. 62357
- LOULÉ.

dessa forma poderá fazer dimi­
nuir o Isolamento do m teríor
da serrá e valorizar turistica­
mente a região, a qual vai ter
um grande ímpueso logo que
concluído um grande empreen­
dimento em curso e que incluiu
o acesso a várias praias do con­

cellho de ALjezur.
Problemas de electreñcação,

esgotos e aoasteeimento de
águas, foram problemas larga­
mente ventãados dlUlI'ante a vi­
sita do Dr. José Vitorâno, que
também se interessou pela con­
clusão do Bairro Social da As­
sooíação de Moradores «O Povo
Vencerá».

Como pri'lliCl)pal centro turísti­
co do País, a "ridente VHa de Al­
bureíra não podia deixar de ser

íneeufda no itin'erário do Go­
vernador CivH de Faro, que em

reunião com o Persídente e Ve­

readores, procedeu a uma aná­
Lise circunstanciada de alguns
dos muitos problemas com que
se debate aquela villa.
Numa vista geral facilmente

se coneluíu que o extraordiná­
rio acréscimo populacional que
ocorre durante cerca de metade
do ano provoca uma enorme

pressão sobre infraestruturas di­
versas, nomeadamente de esgo­
tos, abastecimento de água, saú­
de, estradas, vias de comunica­
ção, etc., tornando estas insu­
ficientes. Por outro lado, a fal­
ta de habitação, a escassez de

meios para garantir a ordem e

moral públicas, a difirculdade em

manter a limpem na viiJ.a e nas

praias, etc., são também senti­
das,
Em concreto, podem conside-

PROBLEMAS DO, ALGARVE

DEBATID'OS, NA ASSEMBLEIA

DA REPÚBLICA

í
¡,
,.

(continuação da pág. 1)

ciar cerca de 200 crianças que
na cidade e arredores estão em

condições de ingresso.
Face a estas circunstâncias

solicita-se 310 Ministério dos As­

suntos Sociais que encare a pos­
si!bi1!ida:de de dotar a eídade de

Tavira com uma Creche e um

Jarâím de In:fânda à a:lltura das

necessidades da popuãação local.
Considerando 'que em Monte

Gordo vivem centenas <le tra­

baínadores das dndüstrías de

conservas e hoteâaría, o deputa­
do Daniel Dias dirig;i;u também
um Requerimento ao Ministé­
rio dos ASSUiIltos Sociais no sen­

tido de ,prO'jectar e mandar cons­
truir uma Creche naqueIa præia
para atender às legitimas aspi­
rações de tantas mães que não

têm a qoom entregar os filhos
durante as horas de trabalho.

Elm r.equerimento d,jrigi'lio ao

Ministé1"iO' dO's Trans¡portes e

ComUil1Ícações, lamenta o depu­
tado do PSlD que, apesar de já
terem decorrido 4 anos, ainda
não tivesse sitio atendido o ·le­

gitimo pediklo da PDlplUllação de

.Mcaría Fria para que aId fosse

1nstalado um telefone públ!i'Co
pO'r ser essa a única iPfOssihili­
dade de ,contactar com um mé­

dico ou ohamar uma ambulân­
oia etc. Com uma estrada em

pés�mo estaldo e situada a 15

quilómetros da s�e da fregue­
sia (Santa Gatar:ma da Fonte
do Bispo) a popUilação de AI­

caria Fria sente-se isOlada nu­

ma época de tão rápidas e efi­

cientes comunicações.
O 'limgust.jante problema da

doca de Faro mais uma vez foi

tratado na Assembleia da Re­

\púb1rica. Desta vez foo o depu­
tado social-demoor3!ta Cristó­

vão Norte que fez um reque­
rimento de que respigamos as

seguintes .pa�agem.s:
«A chamada doca de Faro é

um dos mais belios e lllPrazíveis
1"ecantos da cidade, a sua pe­

i� netração no pleno coração da
¡, urbe, embeleza-a, dá-lhe vida e

é motivo de atracção perma­
nente não só em relação aos

habitantes Locais, como em re­

lação aos turistas nacionais e

estrangeiros: constâtuíndo um

pólo centrípeto e integrante da
sua sala de visitas, vulgarmente
designada lpor baixa citadina.
A doca da oídade dá guarida

a mads de 100 barcos de recreio,
aŒberga também no SIeIIl selo al­

gumas dezenas de pequenas em­

barcações' cujos proprietários se

dedfcam à pesca artesanal na

ria e ainda à recolha e captura
dos saborosos berbígões e amei­

joas que são ex'portadas para
todo o país e que deIiciam as

a¡petênoias gostativas de muitos
millhares de portugueses.
Dito isto que é ex:pressão du­

ma rea1iitdade cirounstancial
existente, ressæLta sem esforço
de raciocín'io que a doca de Falro

exerce urna dupla e compŒemen­
tar função, ou s'eja a de embe­
lezamento e adomo 'e a de apoio
e quartel-generwl dO's pequenos
pescadO'res da cidade, cuja uti­
lidade sodal e económica é de­
veras importante no contexto
sócio-econó:mko local, cada vez

com ma.ior [m)pacto na medida

que são eles que vão consegudn­
do corresponder às extl.gêndaJS
gastronómicas solicitadas pelos
turistas».
Esta descrição do que é e

para que S6l"Ve a doca de F3!TO

fod pretexto para Grt.sióvão
Norte chamar a atenção do Go­
vemo para o focto de se tornar'

ungentíssimo que se faça algu­
ma coisa para que a doca seja
dragada, pois só asSlim se iptO­
derá evit3:lr que a população lo­
CalI continue a ser ma.rtirizada
com os che1ros nauseabundos
·quando a maré está em ·baixa
mar, em consequência de os es­

gotos da cidade ali desaguarem.
Face a estas circunstâncias,

pede-se ao Governo que ds ur­

gente solução a este problema
- a bem da saúde pública e

dos pescadores e para «embele­
zamento da cidade que é per­
tença de todos nós».

rar-se de certa gravidade alguns
casos dll construção clandestína
e/ou alterações de projectos sem

autorização; certas urbaniza­
ções não adequadas; esgotos não
sujeitos ao indispensável trata­
mento, etc. Tanto a Câmara co­
mo o Governador Civil manifes­
taram a firme disposição de de­
fender os interesses da região e

do concelho e suas populações,
bem como a preservação de con­

dições turísticas no presente e

futuro, procurando corrigir e

evitar tais situações.
As necessidades de habitação

social estimam-se em mais de
1 000 fogos e hoje é impossível
ao cidadão comum alugar uma

casa pois quaãquer apartamen­
to aproxíma-se dos 20 contos
lP'or mês. Foi mostrado partí­
ouiar empenho em apoiar as

cooperatívas e associações de
moradores.
Garantir 'O abastecímento de

água é 'Outre grande preocupa­
ção e segundo estudos prellimi­
nares parece que a única solu­
ção será fazê-lo a partâr de Pa­
derne (a cerca de 10 km.),
São conhecidos es enormes

engarrafamentos de trânsito em

Albufeira e daí im)pÕe-se que
com rapidez se avance com a

construção de uma estrada de

círcunsælação.
A$Piração antíga é a do porto

de abrigo na Baleeira que po­
deria servir simultâneamente a

pesca e o turismo, sendo urgen­
te iniciar os seus estudos.

PREÇOS
Quando se fala em comprar

isto ou aquilo, o necessário pa­
ra o dia a dia e especialmente
no que diz respeito a ældmenta­
ção, ouve-se logo os mais alar­
mante comentácíos sobre os ele­
vados Ipreços do seu custo, To­
dos sabernos que se vive num
mar de mentíras, num mundo
de mentiras, mas isto de pre­
ços elevados dos elementos que
entram na composição das nQS­
sas refeições, ¡isso todos sabem
que não é mentíra. Assim sen­

do, nem tudo é mentira. O ele­
vado custo da aãmentação é
uma verdade. Ê uma verdade
dura. Uma verdade amarga. Ver­
dade que desejaríamos que não
tosse.

Todos também sabemos que
a agrícuítura, coitada da agri­
cultura. .. com os super-custos
das máquinas agrícoías, dos
combustíveis, da mão d'obra,
etc., os seus produtos não podem
ser vendidos dentro daquele
termo, 'OU mais precisamente
enquadrados na rubrica dita
«Produtos Baratos», senão ain­
da mais desequíjíorada fica.
Mas, ora boLas... assim tanto,

também não! ... Será que os pro­
dutos saem assim tão caros das
mãos de quem os semeia, plan­
ta, sachá, rega e os carrega? E
o mais que não descrevo! ...
Vejamos o que se ¡passou em

QU3!rteira com a D. Rolanda, o

seu pensamento, 'O seu diálogo,
o seu rápido safa, o seu comen­

tárío:
D. Rolanda, ia passando em

frente dum estabeíeoírnento e
viu que tinha tomates à venda.
- Olha tomates já à vendat

Vou comprar dois, para dar me­
lhor gosto a urn guísadínho que
VOlU fazer para o almoço. Ah! ...
grande Algarve, só tu! ... T'Üma­
tes do ALgarve para o meu al­
moço de Domingo de Páscoa! ...
Senhor Mariano, pese-me dois

tomatinhos faz favor! Olhe, es­

tes dois! ...

-.Sim, minha senhora ... (se­
gue-se a acção de pesar). São
NOVENTA E NOVE ESCUDOS.
T'emos que reconhecer, mas

devemos reconhecer todos, a ho­
nestídade do sr. Mariano, que
não arredondou a conta como

fazem na maioria dos estabe­
leoímentos, especialmente os

que vendem peixe QU carne.

Aqueles <moventa e nove escu­

dos», estaeam mesmo a pedir
arredondamento ...
E rapídamente, mais rápido

que a descrição do arredonda­
mento, D. Rolanda, disparou ...

-Sr. Mariano, estes tomates
são de estufa?
- São sim, mmha senhora.
- Sr. Mariano, não os posso

levar, os de estufa fazem-me
mal. Desculpe. Obrígadínna.
Adeus. E foi comentando: Ê o

¡preço! ... O preço é que me faz
mal. E tu meu ALgarve!. .. Tu

não tens cuilipa disto... TU não

tens cuœpa do que te ñæram,
mas os teus f1hl1os estão a pa­
gar ...

DIAMANTINO BARRIGA

•

A Ford lança, agora em Portugal,·a nova

. geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos

para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como

os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
.::\. nas áreas de horticultura, ou nos campos
.:;,; de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:
- Controle de profundidade:
- Tracção às quatro rodas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

Tal pai:.. Tal filho ...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

'.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
largo de S. Luis·telef. 23061/4
8000 FARO

'.

.�. �r. 'I'
Tractores
Equipa'mento
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No dila �I1inlta e um de

Março de mill novecentos e

oliftenta, na Secretana Nota­
"i1all de Loulé, peraœte mim a

NOlt'á,nil81 do Seg'undo Cartó­
rio, Uicenoi'atda. Mall"ila. Odilia
Slilmã'O Cavaco e' Duarte Cha­

gas, compareceram corno

outo1rg,antes:

P,rimeilro: - João Vilrgí!Jio
Vli1eitra Nunes, nartUlra:1 da tre­

g,uesli1a de A.lgoz, conceãio de
Siilvels, casedo segundo o 're'­

g�me da. comunhâo d� adq'Uii.­
ridos com Odete' Vü�il"a Alves
N unes. . r,e!slitdente na Rlua
Pedro Nunes, n.Q 1, 1.Q, dt.o,
nesta �i1ra:.

SegundOo: - Cados Alber­
to G"ad's's'imo, nat'Ulnal' de

Uíg:e', Ango,l:a, ca's,a,do, segun­
db 00 mesmOo ,reglime die bens
oom Graça M'8Iri!a M81rtins

Olímpi!o, Gmdíslslimo" res,id'en­
te na Rtua E;ngenheli1no B,ai�a­
tia COlrreliial, neis,ta vi,lla,.

T'eroelilro: - MalnUiel1 F,r,an­
dlsoo Mendlels, naltJu!ra� da �re'­

g'ue'sli!a e .ooncell hOi de Ailicolu­
tlim, calslado sie!gundlo litdênrtli,-
00 're¡g.ime de bens oom Ma,­
liila ,Adbzlinda Mendes Mancos
Mendels, H, ,reslilœlnte, nai Rua

José dia Costa Guelnreim, n.Q

62, 2.°, dit.o, n'Hs,ta via'a.
Os ourtolrglantels dedatral1am:

. QUie', p:e� a prelSrente eSiori,-
tUlra, constliituem len.tlre sii ulma
sotOi,edade comerciall pair quOo­
tais de 'resipolnS,abilliildlade 'I;imi­

tada, qUiei s'e' re!gelrá nos ter­

maIS Gonls,tlatntels daiS alrtiigos
se<gllJlinltes:

AI�ilgo Pnimelilro - A so'-

LO U L É

MANUEL AMÉM DE SOUSA

AGRADECIMENTO
Sua espOosa, �ill hos ,e re's­

tante f,am�ll�a, delseli'alndol 'elvli­
talr qua�lquer falta ilnvoll.unrt;á­
rila, por des'Oolnheailmentc ,d�
moradas e lillielg,itbilildadle, die
assiinatU:�81s ,de todalS 'aiS pes­
SaiaIS que, � qUlallquer forma
paintililhar,am da slua dor, vêm
toma,r pú bliiloo o selu malils
penhorado agradecimento, a

quanrtcs sie' litntefielS,Slall1am ¡pe'­
lO' 'elsrtaldb de saúde dO' sau­
dosOi extinltOo dUI�atnJte. at doetn­
ç,a que c vi,timolU e bem a

tOiCIOIS aquell'es qUte O' acom­

panhall1am à sua úlrtJima mo­

rada.

ciedade adopte a denomilnar-
ção de, «Deo'Orallgalrve - De­

corações db Alg'arvel, Limi,illa­
da», e tem at sua sede pro­
visóriarnente OIal Rua Pedro
Nunes. nórnero Uim, prniimeitrO
dilreli1to, na f,regueslila die' São
Clemente, neste villa e con­

eel ho de Loulé, e dUirará por
tempo, ,itnrdelteirminadOo a, palrtür
dei hoje.
Arrtigo Segundo - O seu

objecto consísœ na vendia
pair g'ros'so €I ,rerta!llho die ar­

tigos ,die decoração e œpre­
senrações, ou quaíquer ou­

tira atcrt�vlildatdle que os sócios
acordem ,e sieJa. tpe,nmiltJiida por
Ileik

A,rtJilgo Terceiro - O cla­

pitall sodal lintteglrallmente,
re'all'iiz'aldb ern diinlheilro, e já
entnadb na Calixa Sodiall é Ide
trezentos mill 'esoudO's ,e' cor­

relsponde' à soma' diei Itlrês

quollas dOo vallor nomlinal de
oem mill es'ou!dios cada" pelr­
tenciendo Ulma a oada sódiO.

AtrtJilgo Quarto - A gerên­
dial da 'sooieda,œ, 'el sua re­

pr:e!senltação em juízo' ,e fora
dele pellitenGe' 'al todos OIS só­
oios, qUle' delsde já iiiloam' no­
melaldhs g'el1enltJels, sendo ne-

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DIE lOUlÉ

ANÚNCIO
Sec. Auxiliar

Cart. Prec. 40/80

(1.· publiloação)

F,AZ-S E sarber que no dia
22 de MAIO, próx,ilmo" pelas
1 O horas, 'neste, Tr,ibunlal Ju­
ditOilal de LOULé, nos aurtols

de oallitla preœltó,nia, n.º 40/80,
vinda, dai 1.· Secção. ,dO, 12.Q
Juízo. Cível ,œ UlsbOoal, e'�tlraí­
dia, da ex,eloução de s'enten­

ça n.O 5713-,A qUie a ,e'xeq,uen­
te J. J. Gonçal�ves, Suors.
Comél1oilt) e Intdústl1ila, move'

con.tra, 01 ,executado José Etu­
nilOO' BiarretOo Banrdalrral, l1e!slil­
den.te em Arosll - Bolliqueil-
m,e', desitla 'mes,m'a comalroa,
há-dOl' seir posto ,em praça, pel­
lia 1.· vez, para ,s'er 81r�emartlado
aoO maim ,lanço olferecido ,ooi'­
ma dOo valor adianlte, lilndica­
dc, o 'slerg,uIRnrte dil�eli\Uo penho­
radio ao referido 'e'>Geoutardo:

DIREITO A VENDER

3/4 (trêsjquartols) de, um

prédio, 'rúsilliloo, rom 'a á'rea de'
7 1 00 metros quadrardes de
terra de selmealr, com ánl0"
res, sirtc no ,I,uglalr de Zatm­
bujoall, ,�regiU'eSilal de Bolliq.uei,­
mie, des'taloC'Omalroa, que con­

fmnta do nof'lte e su,l ,oami'-
nho, naS!Ciente, hel;de�rolS de
ManlUel de' OItiveiira e olurtm e

do poenite helldelilrQIS de, Ma­
nUle,1 Coellho Cabatnlirta, 'iinsClri'­
to na martiniz 'rúsltlilCal sob o

n ,Q 4 135, omirs'so na Conser­
v8lt6nila ,do Relglilsto Plredi1at
que vai à praça pellQ vallor
die 3520$00.
Loulé, 8�Abrill-1980.

O Juiz de Diireirto,
a) Mário Meira. Torres Vei'ga

O Esorivão de Q¡j¡r,eilto',
a} Américo G. Correia,

cessária ,a: ats,slinattulra de dOliis
deles pam obnigalr a socæ­
dade, e a de, q¡ua.quelr delles
para OIS actos de melro ex­

pedienrte.
P,arágrlafo Ünliloo,: - É ex­

pressarnenœ v,edado, aos ge­
renæs obrigar 'a, socædade
em actos e contraeos estra­

nhos laos neqócios sociais.

A,f1Jilgo, QUlitntto - A ce's­

sâo totai OiU pamiiall de qUQl­
tais depenld�1 db consendrnen­
to ,da soeædade, ,a quem tliil­
ca reservado o dilreilto de

pmferênoiiao e aos sócios em

selglulndb.
Alrtilgo Sexto - A soeie­

dlade' pod�rá abnilr iiiiHaliis no'

s·íiIJiol e nas condições a s'e:­

rem d\e¡fjlnlildals pella Assem­
bllielha Geral.
Alrtligo Sé,timo - Q ulando

a ,Ieil n,ão eXli'g�lr outras for­
mal�ildaldes, as ireunli'Õels da
As,semblleial Ge�all serão oon­

vOCiadas por meio de oantas

reglilsltatdals com aVlilso de re,­

oepção, dll1ilglildas aos sóoios
c'Om pelo ,meinos OIiito dlilals de
alnœoerdêtnoila,.

A,s,slilm c outolrgalr,am,.
Ad�enllii os outorglanrtes da.

obnig.at1JOIniedade die' requere'­
rem 00 negilsft101 tdlesrtle aotc, no,

pralZOo de' três meses a ,COln­

t!atr desrtJa ,dalta, nla, OOtnI5ellVa.­
tÓiria' ,do Regii,slto Come�cila,1
Compertenite,.

A�qui,�o sorb o númerol um,
,

uma œntildão paslsatda p.ella
Repartição de Comé�oio" on­

de oonsrta não ,esrtar aiN ilns­
ori,t,a nos 'reglilslto,s daiS 'c/len:o­

milnaçõels das sodelda:de,s
anónilmas e .pair qUloltJas, œ­

nOimilnaçã'Ol ligulall à ado:ptada
pair e'Sitla OiU al¡g,umlal ¡pair tlarl
f'Ol�ma 'selmell h<llnlte, que pos­
s,a I�nduztitr ·em eliro'.

Venilfiiqueil a ,ildentidade doiS
Qrultolrgantes" peilia eX'iibição
dos seu.s bi� hetes de lildenrti'­
dlade- ,restpeotlilv,amernlte:
1 226926 d�, 10 de' Malrço de
1978, 7199979 de 7 de Abnill
de 1978 e 1382336 de 28 œl
Matio de' 1975, todos emii-,
,tildOiS ,pelo: aotual Centro de

IdenrtliliiilOação Gii\llill 'e O�iimilnal.
FOlii eSllla elsonirtiUrra Iliidai aos

outorg!ootels e feilta a e'xplli­
c:ação do ,seu oorn�.eúdlo ,em

vooz alrtla e nai preisernçal s!imlUl­
tâlnea Id�, 1Jodlos elles.

Seoreltalri'a Notal�i,atl de LOlu­
lé, t'riinrt,a e um de ,Malrço die
mill nOlveloentos e oiltlelnrta.

O Terceilro Ajudanrte,

(A'Sos,iinartulJ'1a 'ill,egíve:l)

JUSTTFICACÃO NO,T�RIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.º GARTóRIO
Notário: Licenciado Nuno
António. da Rosa Pereira

da Silva

C,elr.tlitftlco, pallia efeircs de

puolícaçêo. que' neste Cantó­
Ilio e, no Ililvlro n .

Q B - 114, de
notas para escnturas ,dIj,velr­
sas. de ñs. 32 a 34, v», se'

encontra exereoa uma escn­
tura die j.uslti¡�ilc:ação notatnilall,
outOirgadal hoje, nai quatl Flililil­

pe M anuie] I'sliidoiro Aloalni'8I, e

mUll her, Judite, dos Serrtos
Dias A,llOatt1i,a, resídentes no

sí,tio de V,alie, de, ÉgIU8!S, f're-
9'uelsiia ,de Alm'8ln.Jslill, conoeíno
die Loulé, se dedar;alr,am do­
nos 'e, ·legíl1Jimos POSStUilcbrels,
oom exdulsã,o Ide 'Oultrém, db
sleg,uinte Iprédio:

R ú'StiIOO, oons'tiltJuído' por
Ulma co!ulrella, de teil1rat de areila,
no sí,tio d� 6sœrnooitnas" ��e­
g'ueslia ,diei ,Almansiill, conœ­

¡,ho. de LOIUilé, conrfirornrtlandb
dOl Inorte oom M,atnUle4 N urnes

Fanials, dOl nasoonrtel ,com 081-

minhOl, db s,uJ oom FrarnClilsoo
Petreliili8i e do' poenite, 'COIm Joa,­
qUlilm Manllins Silmão, lilnsorirto
na respeotilva maltni,z prediall
sOlb o. alrU n.Q 1 562, com o

v,allolr marlmilaiiall ,de 2 940$00,
oe- 00 dleallamdb de 100 000$00,
'e, não. delscnilOO nai Conserva­
tó rio do R e:gi1s:t;0 P:redlall die­
Loulé;

Que é 1Jiltulalr da referilda
ilnsol1lçao maillnioi1al MantUe,1
C<ltbnita lieodo'sio, de, quem
lelles jUISitlirfiilcatnrte's aldqul�I1VJ'lam
00 UISlUlfJ'1lJ11tOo dio alllUldildo ¡pré­
dio, oomo ad�nrte se lilndiloa.

Que este prédio I¡hes pelr­
telnce pellO falcrto de h<llVer Sli>­
dio comprado pelo varão, a

IIIIUla propriedade' do mesmo.

a Hogénio Alcalril81 Teod6�o
e mUll 'heir, Malm'a Ete'llViirna No­
hre dos S,anll:Jos Teodósio,
oasradolS segundo 01 reglilme
da 'ComunhãO' geral de bens,
resitdenrtels na pOovoaçãO' e·

freglUelslia diilla die Alm<lnsiil,
deste conoelho, e o USIUrf,I1UitO
ao oirt<lloo ManlUel Cabrilta
Teodósio e, mulher, Etmíl�'a
B ematnda, oa,saldbs 'slegulnido'
'O lreglime da oomutnlhão geMl1
.de, benlS oe- res,ildent,es na' dita
povOoação Ie f'regluesi�1 de AII­
mans�iI, Ipelo preço, respeiClli'­
vamenlte, de s'etJentla ,milli es'-

c u Id o s e tnilntt,a mill elsou­

dOIS, por elsCinilturra rœ seilS
de' Malrço �irntdOo, ,llalvradai ar

fOlI,ht8ls de'zoirto" ver,sOo, dOl Ili­
vro número A�sess'enltla e

Vf\1 '/If\Jf\R?
CO'NSULTE:

NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

-

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS VIAGENS
D'E AVIÃO, COMBÓIO E AUTOCARRO
--- Marcaçõe� em Hoteis --­

lOULé - Praça da Repúb¡¡'ca, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - RL;a C-OHsel'heiro Bivar, 58
Telef. 22908 e 25303

três, de notais pera escritu­
res dilVelr,sals, .eJb Segundo
Certórío desta Secretaria,

Que c mesmo prédio ha­
via ,slido doado ao refelridOo
Rogémo AJcalriia Teodósío,
por seus pais OIS menciona­
dos Manuell Cebrite Teodó­
sia e mulher, 6mílllil8' Bernar­
da, com reserva dio ditreirt;o
de U'suilil1utt> �irt:aIH'cio ¡para
eles doadores e sem d�spein­
sa de colação, por escriture
de �ilntle e nove die Durtlurbro
de mil novecenros ,e s,eroenlta

e cinco, ,llalvl'lada a fo¡hà,s cen­

to e quærenta e, 'três" verso,
db ,1�iV'110 númem C - oliibent;a, e

cinco. de notas rpa�a escrau­
rats diversas, deSite Certóno,

Que dado o disposto no

número um do ,allitigo treze

db Códilgo ,do Regiisit'O, IRre'­
ditai, mão. são a's re1ie�iIdI8is e,s,­

onittlUras títUllos iSlultilCiilentes

pal1a 'I1egilsibOo; - ·a ve,rdardel,
pOlrém, é que,

Ds transmitentes, os mfe­
rirdolS M.alnuel Oabrirtla T'eotdó­
SlilO ·e mUilher, eram por sua

vez danaIS e legíltliimos POIS'­
slulitdOIJ"eS dO' prédio siUpra
desonittO' e então doadb, pelo
f'aC!llC de 'O mesmo l'hes ha­
v,er sitdbl adj udcado, 'e flicaldo
a pel'1Jenœlr, na ip8lrti'lha dos
bens ,daIS h'enan'ça,s ,aibelrtats

pOlr óbitto ,de Matnlurell JoãOo
Alcatri:a e mulher, Bem8!l1da
da Pliledade, pal�s da doado­
ra, elf'eotualda 'enltJl1e �odols ,aiS

seUis herdelilroos e ¡interessa­
dos, am tdatla jlmpreailsla" mais

que sabem ter slido ipOir vOII­
tJa do ano. de mill noveoen­

tos 'e quarenltJa 'e seilS, pOlr
mero cOInrllrattOi verbal nUinca

reduz'ildo a esonittura tpúbl�loa;
- sendol talmbém ,celito,

QUie desde .at ,re:fel1iida da­
ta, ,sempre os refenidos Ma­
nluel Cabriita Teodóslib e mu­

lher, Emí��la Bel1nalnda, pals­
s,alram .ao pOIS'Soulilr c prédlio su­

pra IdeISiOritoo" em nome pró­
prio e sem a menor oposlilção
de quem quer que ,tolss'e,
p'Os'se' sempre! e�eliCilda sem

ilnlteJ'1J'1U1pção' 'e oste,nsliMamen­
te clOm conhecimen.to de tOl­

dai ao gente" s,enldo aSiSJilllll ao

sua poSI5e paoí�iloa, ,contínua
e púb¡'¡�al, pelOo que na, da�a.
em qUie la,llilenatram, o usutl1uillO
reslerval® ,e OIS donlélltá'ribs a

nua propl1iedade do prédib
s'upna descrito', a ,eles jUlsitlif·i­
oanttes já o mesmo haMila1 s'i­
dio afdlqlUlilniido pOir .usiU08lpião.

Que em tacel do expos'to
não ¡têm 'el·e's jUlsltiiliioolllltelS
POS!Slvbrill,iidade de, comprolvar
o dilreilto de propl1iedade per­
f,eirtla dos tl1anlSimiltJentes, Ma­
nuel Gatbrita lietOrdós,ib e mu­

Ih,er, sobre 01 aludido ¡prédio,
alté quel o dIo:a�am a seu fi­
lho, o ·refel'1ido Rogério Alca­
�ila Teodós�o, ,oom neselVla do
dlimirt:o de usufrurt'O v,italício
patra Slil, pellos meios e'xtra­

judOiialils nOlima�ls.
Etstá con¡f1o�me.
SeoretJaria Not8lnial de Lou­

lé, 16 de Abni� de 1980.
O 2.Q Ajuldantte,

Fernanda Fontes Santana

AO DIVINO ESPIRITO SAN­
TO E AO MENINO JESUS

DE BRAGA

Ag,radeoe, g.l'1aça reoebidal,e
pede pendão pelo, atrasai.

A. V.S.
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o emigrante Ant6nio Marques, declara:
milhões de dólares, propriedade dos portugueses,
adormecem na banca americana

pIOr
FILIPES VIEGAS

O jornal «O Dia», entrevistan­
do o emigrante António Mar­

ques, radicado na América
do Norte, dá a saber aos por­

tugueses as vicissit�es d� sua

vida como português emigran­
te hem sucedido e também, os

m�itos mílhões de dólares que
jazem na banca am�rk'lJ¡na, que
poderiam ser canalízados para
Portugaã, por serem propneda­
de de portugueses emlgrant�s ..
Pergunta e ínterroga António

Marques: será que esses dólares
não fazem fal,ta aqui?
Alpresenta os Iprobl'ema� que

teve, depois de poder. satdsí'azer
um desejo de seu pai, que era

o de construir qualquer coisa na

sua terra natal: Oliveira de

Azemeís.
Assim, comprou um .terreno e

a conselho dos conterrâneos, pa­
ra dotar a sua terra de uma

obra em que estivesse carencia­
da e de utilidade, resolveu cons­

truir um hotel, tendo investido
um milhão de dólares de en-

trada.
.

Para um indivíduo que saiu

de Portugal com as mãos a aba­

'J'llJr [e sem nada ter pedido ao

seu [país, parecia-Ihe que mere­

cia algum apoio, [pois acabado

o Hotel tratou de o alugar por
a sua actívídade na América
não permitir outra solução e re­

gressou.
A seguir surgem-lhe as com­

plícações com os probíemas bu­

rocrátícos a que nao estava

acostumado, nem previa, nem

sabía existírem,
Era a classêñcação, ,pelas au­

toridades turísticas, do Hotel,
enfim uma confusão e uma tra­

palhada, pelo que se obrigou a

contratar advogados para des­

J:i.ndarem a meada, que lhe cus­

tou mais 2 mil centos.
Com tudo isto gastou, ¡para

construlr 'e pôr a funcionar o

Hotel e vir a perceber alguma
coisa da nossa enredada buro­
c,racita uma enormidade de di­

nheir� pdQ que, só assim, pô-

Reforco
.>

do Poder Local
através
da compatibilização
e coordenacão

.>

regional
Reald.zou-se no passado dia 14

de 'Abri<! uma reunião, em AI­
mod'Ovar, das Câmaras Munici­
pais que fazem Iplarte do Agru­
pamento de COllcelihos com sede
em Castro Verde.

Como tem vindo a acontecer
com outras reuniões a nível de

agrupamento de concelhos, par­
ticipou o Presidente da Comis­
são de Coordenação da Região
Alentejo, orgão técnico regio­
nal de apoio às autarqudas 10-
caJi's, que visa a compatibiliza­
ção e coordenação regionais co­

mo mei'o de refor'ço do poder
local.
Nestas reumoes pretende-se

começar a dinamizar o funcio­
namento -de mecanismos regio­
nais ,próprios, por fmma a se

equacionarem e resolverem os

princ.ipa'is obstáculos que se

opõem a uma gestão autárquica
capaz de responder às necessi-

t dades e aspirações das pOf!mla­
�¡. ções e por outro lado, criarem­
� -se as condições para um de­

I.senvoM�e�:lto regional e local

Imais equ�llbrllJdo.

de entender à sua custa como

um emigrante pode e deve in­
vestir em Portugal.
Foi uma experiência cara e

muito demorada, que não com­

pensa e só C-Dm grande sacrifí­
do e paciência um indivíduo
'Pode corajosamente chegar ao

fim die boa saúde.
O. sr. António Marques esteve

à beira da desistência de mais
investir no seu país, sendo em­

presárío de construção civil, es­

peciaãizado em saneamento bá­
sico, encarregando-se die obras a

nível internacional, tendo o Go­
vemo Norte-Americano convi­
dando-o a deslocar-se ao EigLpto
para orçamentar um projecto
die saneamento básico, para a

cidade do Cairo, que implicará
um ínvestímento d:e 65 milhões
de dól-ares.
Diz António Marques, que sa­

be de muitos emigrantes, que
gostavam de investir no nosso

país o seu dinheiro, mas afinal,
o que lhe sugerem?
Que comprem uma casinha ou

então ponham o dinheiro a pra­
zo, de concreto mais nada, o

que ínes não ínteressa,
Por outro lado também se

não podem dar ao luxo de an­

darem anos a aprender como

entender os problemas da buro­
cracia para os soluciona-r com

ajuda dos advogados, que lhes
levariam as massas, que com

tanto suor lhes custou a ganhar,
enquanto eles andariam à de­
ríva gastando o tempo sem sa­

ber o que fazer.

Diz António Marques: que em

vez de fazerem festas, ou con­

gressos com os emigrantes de­

veriam, era arranjar um «orga­
nismo oficial» que os ensinasse
a ínvestír em Portugal, propon-

As Bodas de Ouro
,

da Casa do Algarve
No passado dia 12 do corrente

reuniram-se na Casa do Algar­
ve os seus Corpos Gerentes sob
a presidência da Di'recção para
tratarem de assuntos importan­
tes d:esta assocração regianalis:ta
e estudar as futuras manifesta­
ções integmdas nas suas «Bodas
de QUI'Q» que estão sendo co­

memoradas. Entre 'Outras deli­
berações foi resol�ido festejar
os centenários de Camões e João

Lúcio, e repetir na Casa do Al­
gaI'Ve a expasd.ção que sobre o

poeta olhanense se rea:lizou na

sua terra natal, e realiza,r um

simpósio sobre castelos, fortale·
zas e outras obras de arte no

Al,garve. Foi t[ambém reso1vido
homenagear algumas das prirrl­
cipats figuras intelec[tuais e so­

ciais dO Algarve e colaborar na

festa que a delegação da Casa
do Algarve no Porto va.i rewli­
zar no próximo mês de Maio
i[ntegrada nas «Bodas de Quro»
da Casa Mãe.
---�--_._--�------

Quarado conduzir um ·veicula
J!)esadv e aQ a.¡ilerceber'se
se q\Jfl pret.enc;1em
..arapass·"-Io, faca sin"l CQm
o piSGa-pisca da' esquerdQ'
se c<!)Dsiderar es�a

manobra perigosa.

A. sua ajuda pode. évifar
um acidente.

¿!;;

do-lhes empreendimentos con­
cretos a oferecerem garantías,
demonstrando-lhes as vantagens
na aplicação do seu dinheiro em

Portugal.
Por este meio captavarn-thes

o interesse e desenvolvíam o

país, pois há centenas de mi­
lhões de dólares de portugueses
a dormir nos bancos america­
nos.

Muito há que fazer neste sen­
tido e seria desejável O' «Gover­
no» se não deixar adormecer,
de molde a oriar as condições,
qUBiJ1itO antes, de garantia ao
investimento dos dólares, dos
marcos, dos francos, etc., dos
emigrantes e portugueses espa­
lhados pelos diversos quadran­
tes do Mundo.

FALECIMENTOS
Em casa de sua filha em Lis­

boa, faleceu 110 passado dia 16
die Abril, a nossa conterrânea
sr." D. Josefa Mama Espadínha
Corpas Pereira, que contava 82
anos de idade e era viúva do
sr. Manuel Guerreiro Pereira.
A saudosa extinta era mãe

da sr," D. Maria Inês Carpas
Pereira Moreira de Sousa, casa­
da com o sr. Marcelo Colaço
Moreira de Sousa, residentes em
Lisboa.
- Em casa de sua residência,

em Vale Judeu (Loulé) de ou­

de era natural, f,wl.[eceu no pas­
sado dia 9 de Abril a sr." D. Ma­
ria da Encarnação Alferes, que
contava 95 anos' de idade e em

viúva do sr. João dos Ramos.
A saudosa extinta era mãe des

srs. José dos Ramos Alferes (fa­
Ieddo) casado com a sr." D.

Leopoldina Figueiras Alferes;
Manuel dos Ramos AI\feres, casa­
do com a sr.' D. Maria de Brito
Martins; Joaquim Alferes Ra­
mos, casado com a sr." D. Her­

menegilda Lopes da Luz (fale­
cida), residentes na Argentina,
João Rvdrigues Ramos, flesiden­
te em Valle Judeu e das s'r.'s D.
Emília dos Ramos Mendes, ca­

sadia com o sr. Joaquim Men­
des Serra, ambos faJ'eddos; D.
Maria da Glória Rodrigues Ra­
mos, casada com o sr. Joaquim
de Sousa Cecília, residente em

Loulé.
Deixou 10 netos e 6 bisnetos.
Às famílias enlutadas apre­

sentamos condolêncdas.

��-�--_....---, ...._--

o VIRA DA VIDA
Qra vira que viTa,
E torna a virar;
As vol,tas do vira,
Todos sabem dar.

o. Vira da vIda,
É sem.pre a virar;
Está sempre mal,
Quem não sabe voltar.

Muitas vo1tas se dão,
No vira da vida!
A dança do vira
É muito comprida.

Que vires para o Sul,
Que vires palra o Norte;
A dança do vira,
Sempre acaba na morte!

Até o governo se vira,
Sem saber ,p'ra nnde;
Se vi.ra para o bem
Onde é que se esconde?

As voltais que o vira tem,
Se as nãO' deres com jeitilnho;
Vês-te muito embaraçado,
E segues por mau caminho!

Ameixial, AbriI de 1980.

Teresa de Jesus Lopes Viegas

Notícias Diversas
IQ DÓLARES PARA

O AIÆNTEJO

o embaixador dos E. U. A.,
.

em Lisboa, entregou, há dias,
nos Mínístérios da Educação e

Ciência e dos Assuntos Sociais
cheques em montante superior
a 100 mil contes para a constru­
ção de escolas prímárias e se­

cundárias, bem como a instala­
ção de centros de saúde em di­
versos pontos do País.
Da importância rec-ebida para

escolas, parte daquela verba des­
tina-se a escollas em Serpa e Qu­
rique, no distrito de Beja. Dos
46 mil con tos destinados a vá­
rios centros de saúde, o único
contemplado, neste distrito, foi
o de Mértola.
Enfim, para as carências da

regtão foi uma achega. Mas pre­
oísamos de mais. De muito mais.

lO. IGREJA SUSTENTA

EM PORTUGAL

1 300 INSTITUIÇõES
DE CARIDADE

Em Portugaí, existem cerca

de 1 300 ínstãtuíções de carida­
de sob a responsabilldade da

Igreja - revelou, no Porto, o

presidente da Cardtas Nacional

Porttuguesa.
Enes Raposo, subünhou que,

apesar da (macionalliza�ão d�s
hospítaís, cerca de cinco mil
camas estão ainda a cargo da

Igreja Católácas.
Em relação às actividades

conjuntas que a Igreja e a Ca­
ritas ¡propõem realízar, Enes Ra­
poso consíderou necessário pôr
termo «ao renascer do quarto
mundos assinalado «,pelo cons­
tante crescimento da ínfelícída­
de, pelos suicídios e pela propa­
gação da droga».

i. NOVAS CONDIÇõES
PARA CRÉDITO
A HABITA¡ÇAO

A Portaria n.O 80 estabelece
novas [condições para o crédito
bonii.t"icado.
A percentagem máxima vai

até 95% do custo da obra e as
taxas de juro ínícíaís vão de
7,5 a 15,5%. Fleam excluídos os

fogos 'com área superãor a

140 m2.

Trespassa-se
MilniiHMel�oadb[, Chamurt8l-

�i[SI e T,alliho, no Centro de,
Loulé,

Inlfolnma na IR. Poeta AI[eli,­
xo - 6d1ifído Inês, 1.°, Esq.v
- LOULÉ (a palrrtJilr das 19
horas ) .

F.oNÇA PUBLICIDADE
EM

«A VOZ DE LOULÉ»

CAIATUR - Investimentos e Turismo, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO CAIRTóRIO

Notário: - licenciada Maria
Odma Simão Cavaoo
e Duarte Chagas

CERHFICO: - palr,a erfeli[­
bos de publicaçâo que por
e[s[onirlura I'av,nalda no dila de­
zas'setie de, Malrço' do ·amo

CO�l1ein1.1e, de f'Oilhas 125, a

folhaiS 126, v.Q, :db Uvro n.O

C .. s[e!SS18lnta e dlotils, de notlas

palra els'Oritturas di,v,elrsals, dio
Galrtó !1i:o alOima refeirido, foi
OOintSlt,irtiuída emltre M[amulel
Fe,l1relilfoa Gaeltamo, Fe[rnanldb
Manuell ·de Jesluls Guerrelilro e

An tó-ntio M arniUiel1 Soam,s Da­
Viild CalsrtI8il'O, uma ,slodedade
cOimeifoilal pOlr quotas de re'S­

ponisahi,llidade' Iliimiltalda, que
se rHge1rá nos ter·mlOlS GOIns­

talnte,s dbs 'alr1Ji[gos s[egulinoos:
A¡fir,i¡g'O P:nimelilro - A SIO­

oiledatdle adopta [a dem:omilna­

ção dle[ «GailajjUlr - Imvelstii-
menitos e[ TUiJ'ii[smo, Umiil:'aldla»,
tem a SIUIS" sede na R Uta V,im­

rtie e Cilnoo de Abl1iil, Cenillro
Gomelrd!all Q ualrtJelilrals'Oll, ,100j!a
nú me[r-n onze[, na povoação e,

f'reg uelsliia de Q Uiartei'�a, oom­

aellho de Loulé.
A[rtJilg'O Se,gundo - O 'Sleu

obje,oto, cons,iste na. Icompra,
venda 8' atrrendamento de

prédiOS rúsltilOO[S e[ urbano[s

ou tpalnte[ dell'e'S, ,admilnils[1Jra­

ção e urbanização de pro­
pri'edlatdlels, a01Ji[virdiade<s 1Julrí[slti[­
GalS, reprelsentaçõ'els e preisl1.1a,­
ção de s'8lrviços, podendo[ ex­
plorar .qulallrqUier outro ramIO

de nelgóCli<o que, OIS sóoios
a,crordem e se,j a pelrm,ittido[ por
I[ei<.

A[rtlilgo Temeli:ro - O capi[­
tati sOioilal1 é [� [cento e' dn­

qlJlental mill e'S'cuc!O[S, [int>eg[ral­
mem[te re'all,i,zatdo[ am dliinheiirO,
já en[trado na Catix·a Sodlall e

dlivlidido em t r ê s quotas
,i'guatils die cinquelnta mi'l es­

OUdOIS, oertenoendo urna a

Gada sócio.
Arrtlilgo Quarto - É Hvre­

menltle pe�mlirbida: entre OIS só­
cios a cessão de quoeas, no

todo OlLI ern perte, tetnldb· a

sooi[edaidie[ ern ip'l'IimeiifTO[ IlUg[ar
e OIS sócios ern segundo, di­
reito de, preferência, em ce­

so de oe[slsão de qUioita's a

elsillrarnhols.
AIr1Jigo QUlilntlO - 1. - A

g,erêntGila da· sOioiediatde e a

s,ula nepres'E'mtaçã'o ·em juízo e

fora del,e, aC1Íilva e pas,s,iva­
mente"� pertienoerá a todb'S
OiS sócios, que dJelstd� já fi­
c a rn ;nomelardl¡:)s' -géirente[s,
com. tdilsPGifllsa[ de' -calução e

oem ou s,em fTemunell1açãlO,
oonfolnme ;for delliiber.atdo em

As sl8lmblleli!a Gel1all.
2 .. - Para obl1ig;air·. vaillildla­

mente a slOd,edãide é· [sempre
nelc'e's[s-álri[a, ·a· á,s[slirnartúra de
todos OIS só.oios, podendo no

entan'to, nos arctos de' melro

expediente' s,er' ,atsls'iinacbs só
por um ¡çfOIS g:erenltes.
3. É e[xpres[s,ãment,e

proibido aOiS g,erentels obri­
gtatr a sOiCIi:etd�de[ em 'Slctos e

contraltos e[s¡,tr,anhos aos ne'-

9 Ó oiols sOtOlialHS, tails ICOImo

Nanç'ats, atbolnaçõels, l·eltl1alS de'
falvolr [e OIuttros semelhanillels.
Alrtilgo s.exto - As As­

semtblteli[as Gelraliis. seirão con­

vOIGadals ,p'o,r ·melilO de. oarrtJa

relglils,tada dilri9ida a,o[s [sóoios,
oom 'Olirto dliiats de alntteoedên­
oia, pello menos, 'dels,de qUle'
a ,lleli nãO' 'ex[i'ja -oullra fOll'imallli·­
cfia[de.

E[sltlá conforme.
Seore1lalr[ila NtO�alri¡all de LolU­

lé, d!e'zolirto Ide MarçO' de mH
no<ve[Derntols 'e oliil:ernrta.

Maria Odília Simão. Cavaco'
e Duarte Chagas
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NA DEFESA DO, AMBIENTE

está a possibilidade da nossa

por
MAOHADO PINTO

O problema do ambíente preo­
cupa hoje, todas as pessoas res­

ponsáveis, uma. vez que dele
d®ellde a vida anâmal e vege-
0011.
A politica que a Secret'aria de

Estado do Am}jiente vem deseri­
volvendo, tem encontrado, da
parte dos órgãos de comuntca­
ção, o melhor acolhimento e

compreensão, uma vez que o

equélíbríc bíoñsíco não pode
nem deve ser indiferente a

quantos se ínteressam ou preo­
CUlpam com o bem-estar das po­
pulações.
Na verdade, problemas como

os da fect¡'l�dade dos solios, da

pollllição e da água, 'cujos recur­

sos não são ínesgotávels, e sem

água não há vida, pois dois

terços do homem e nove décl­
mos do peso dos vegetais, são

água, tudo isto, em suma, que
. é Natureza, aconselha estudo

atento e solução firme e ade­

quada.
A criação dos Parques Natu­

raís e das Resm-vas Naturais,
são a melhor forma para salva­
guardar a ecología, poãs com

eles pode-se reguâamentar o seu

æproveítamento e desenvolví­
mente, nos seus mulltiiJplœ as­

¡¡;¡ecrtos, desígnadamente econo­

miros, custuraís, recreatívos, tu­
rísticos, históricos e sedais. Só

assim, planeando e ordenando,
será possível, também, pôr cobro
aos desmandos a que têm esta­
do sugeítos.
Pærques Næturaís como os de

Beneda - Gerês, Serra da Es­
trela e Serra da AI'II'áb1da, têm

sido, ultimamente, motivo de

atenção especíaã, por parte da

Imprensa, tanto a nível nado­
nal como regíonaí. E isto, por­
que ínteressa, antes de mais e

acima de tudo, defender um pa­
trimónio, que a todos pertence.
Também 'as Reservas Natu­

rais, como as de Castro Marim
- VHa Real de Samto António,
Lagoa de Albufeira, Estuári:o do
Tejo, e agora a preconizada pa­
ra o ruo Sado, têm importância
v1ltal para a conservação e re­

produção de muitas espécies,
que, a não serem defendidas,
acebærão por desaparecer na

sua totalídade. Estão nesse ca­

so, a píscícuítura, a ostreícuã­
tura, a caça, e até certas aves
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valassistência à doenca
.>

sobrevivência
Com a finaJ.idade de descen­

traüzar os Bancos de Urgência
dos Hospitais Centrais, a Secre­
taría de Estado da Saúde aea­
'ba de criar diversos Postos de
Serviço do Atendimento Perma­
nente - S. A. P. - em Lisboa
e no Porto, os quads se desti­
nam a casos de menor gravi­
dade, beneêícíando assim as po­
pulações cítadínas e daquelas
áreas limítrofes.
Também por despacho con­

junto das secretarías de Estado
da Saúde, das Obras Pübhcas e
do Ensino Superíor, fori nomea­
da uma Comissão que se encar­

regará de formalízar e oñcíali­
zar a integração dJo Hospital do
Patrocinio, de Évora, no Hespí­
tal daquela cidade.
Recentes nomeações de res-

mígratórías. A tudo ísto, deve­
mos acrescentar ainda os va­

lores históricos e arqueológicos,
que nælgumas dessas reservas

existem, tal como acontece, por
exemplo, com Castro Marim.
A poluição, não tenhamos dú­

vidas, representa, pouco a pou­
co, um 'P!8JSSa'porte para a mor­

te, Disso todos temos de ter
urna noção exacta. Motivemo­
-nos, pois, para a defesa do am­

biente, na certeza de com isso,
defendermos a nossa própria
SObrevivência.
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dúvida

Inelhorar
ponsáveís por dirversos sectores
da saúde são ainda garantía dos
cuidados que o Governo está
tendo para resolver problemas
que há longos amos esperam so­

luções tão desejadas pelos por­
tugueses,
Podemos ainda acresœntar

que, em relação ao ALgarve, há
agora a boa notícia de que a

Secretaria de Estado da Saúde
está a fazer todos os esforços
no sentido de que seja aberta,
dentro de muito pouco tempo,
a Escolia de Enfermagem da

Capital Mg,ail'via.
Næturalmente, a referida Es­

cola servirá, sobretudo, a popu­
lação deste Distrito, através de

todos aqueles que a irão rre­

quentar.

Horrível
Recentemente houve eleições

para o 'SoViete Supremo da U. R.
S. S., ou seja !pa:ra as duas as­

sembíeías lá da terra. Tratava­
-se de eleger 1 500 membros des­
ses augustos areópagos, um dos
quais era o Kamarada Brejnev,
presídente da União Soviética.
Sabe-se que a campanha eleito­
ral foi anímadíssima, com os

CiamId1datos a procurar, ofegan­
tes, atræír os votos da popula­
ção. As sondagens de opíníão
criaram enorme expectatíva: tão

depressa deixavam prever que
iriam ganhar os candidatos
apresentados pelo PC, C,oIDO

apontavam para a possível vi­
torta dos outros (mas quads ou­

tros?). A certa aJ�tura a eleição
do Kama'l'aida Brejnev pareceu
comprometida: o seu concor­

rente (mas qualt) ameaçava-o
seriamente. Grande sensação.
Quando chegou o dia do ¡pilieito
eleitoral toda a gente andava
ansiosa, expectante, com os co­

rações a pulsar desabalados pela
horrível dúvida.
Mas afinal tudo bateu certo.

Brejnev roí eleito. Os candida­
tos do PC foram eleitos. Foi

uma vitória maiúscula. O povo
soubera preferir os bons candi­
datos ao outros (mas quais ou­

tros?). E mostrou a mais sen­

sacional conscíêncía cívica, pois
a abstenção foi apenas de 0,42
por cento. Votaram 99,58 'por
cento dos recenseados. Nem
Hitler conseguiu melhor.
Depois da vitória, a relaxa­

ção consequente à horrível an­
síedade anterior roí de tal or­
dem que todos os 1 500 candi­
datos passaram o dia a dormir
- e até Brejnev, por isso mes­

mo, se esqueceu do Vietname.
Foi uma soneca geral e tran­
quila, porque todos tinham a

consciência de que haviam ven­

cido por serem os melhores e os

«mais queridos». E mads uma

vez ficou demonstrado que não
há melhor democracía do que
aquela democracía popuíar.
Na Rua António Ser¡pa, o dr.

Ounhal tomou nesse dila um ba­

nho de sol (moscovita) que o

deixou quentínno e rejuvenes­
cido pelo menos algumas horas.

Aleluia.

Livros e

Publicações Europa-América,
Lda., enviaram-nos alguns volu­
mes da sua editorial, que dado
o seu real valor, recomendamos
aos nossos leitores:

S. A.

__ ASTROLOGIA KARMA
E TRANSFORMAÇÃO
- de Stephen An'Yo

Uma nova 'Obra surge nesta

já lP/I'est1giosa colecção «Portas
do Desconhecido», espeeíalmen­
te vocacíonada para expíorar o

Desconheeído e o Estranho nos

seus mais variados aspectos.
O título é suñeíentemente eíu­

oídæblvo do assunto tratado.
Neste 1i:Vl'O o amor denuncía a

chaI1latantce de que tem sido
vítima a Astrologia nos nossos

dilas e mostra como o seu nome

tem sido utilizado para cobrir

práticas que com ela nada têm

que ver.

Publicações
• BELÉM DO GRAO-PARÁ

- Autor: Daclir Juranãír

Francisco Lyon de Castro. é_
o editor desta obra, integrada
na colecção «Século XX» - sé­
vie «Autores Brasideâros Con­

temporâneos».
Quem não recorda as ,figuras

que Jorge Amado foi arrancar

à fauna humana da Baía e

transpôs magístrælrnente para as

páginas dos seus romances?

Pois se o 'leitor quiser conhecer
a fauna humana do Pará, só
tem 'que abrãr este 'romance e

mergutbar na ie1tUlr'a delicada

das suas páginas.
Romance de costumes, mas

também romance socíaí, «Beil:ém
do Grão-Pará» foi ga;Iardoado
com o Prémio do Pen Olube do

Brasil e com o Prémio Paula

Brito.

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

O SlUdtelito pe!l.1g1OOÍIOIU-me: quemes brincar comigo?
- Quiero, �oodJi¡, la¡peœ:r dio �u1letiJto Sier IUIII1 mpazol]a mu�to

maUs lVIeJLho !Clio qoo leu.

CmrJ!eçIail11ios a ibtrDcaJI', mas vi ffiolg;o qoo e/Le não pieiSœIV'a nruoo
do IjOig;O.

- Você não �aJbe ide$tIei jogo" di�e¡.J.lJhle.
- � se:i oumos mJaJis booitoo.
-.Quais?
- ¡Põe'itle em cima das mialhas cos1:las e VleŒiás.
iEu 'em aŒlJimOlSIO lei esœnobJoo-me ,imJed1atamoo1:Je nas co�

do S!UJjeito. Não àmaJgi:Ilia: eLe não ood'aVlai, VloaMa� QUJaŒlJdo iOlwguei
aJO sút$o, OIIlIdIe hodie ooo:;re a estrada do mmaJl OO/VlO, ¡prÓ:x,im1O da
hŒta dio SOlUSlinhJa� ieile p!8ll101U e ta!briu-00 na SIlla pres¡ooça UilIl a­

ça¡pão pOII' oalidie deslOemos a uro ip8I1ácio, que eŒ'a urna: 'V'ei11dJadJe1m
llIIa!rIaJViJJha. NunCa! 'Vi taJrLuol O/UiVOI• .Ailii me: 1C000000eII1VIei [pOll" ailigum JtJell11;­

po lalté que The Ipeldii qUle: me: tlioUXies8:e; paJ.'aI minha casa.

- Sim, �e¡VlO-dle e ,uem a ICeJl"teiza; de: qoo já ltie não deixo. An­
darei invisiiV'ell a ilJoo Lado, SIeiI1t:ar-nre:-e:i à meoo co!llJti¡g;o Ie :cotOJti¡go
me dei,tlaIrei.

Logo qu� .chiegule;i al caSia, CIOŒl,tleIÍ ¡tudJo al meu piai, qUJe me: dis-
se: tiV!eSSle: ClaJUtJcla ¡pO[lqUle 01 ,tail rujleiJto não mta¡ ooisia boo.

- E ,e;s® SlUijieit'O não llhie dlilSSle: qUiem eva?
- Dâssle-me qU/e lea'a um 1IllI0IUl10 eIJ.loaillitiaJdo.
- iE não lhe diissie de qUie modio¡ podia SJeir d/æencoot:aJdb.
- Disoo-me, mas f!SICJ.Uieici-me. M!UIiJta gleJDJte !IIlIe [¡em f,e!Íto æguru1

pOOgUJllit8J.
.

- iE saJbie � ere o acoonpalIllhOlU !pOll" mu�to tempo àŒwisilVielmen-
te?

Iprimeæra vez. Foi então que me senti desacompanhado; não quero
afumaJr qUie fossíe 'ex'acroamente nalquJe[a ooaS!ião.

- iE não 'Voltou laJO rpaJ1á:c:io eŒlioantaldJo'?
- Só S/e leIU f1os�e to�o. Não wrne!Í !1á.
Sai da¡ /pl1eS100ça do p'eSicadO['. Na rua dissie 13.10 meu ami'go, o

sr. Joaquim SOOJl'IeSj Ma&caJl1etIlJhas.
- O que diz Ja¡ islto?
- SeanpI1e {)I ue!lliho oU/vido OOill�alf aqu�o mesmo, e sempre

00!Il1 al maiO[' o01llV,iJcção die que VÍIU 01 que. ,oonta. Não eeti dàze['-!lJhe
mais naida.

MONCARAPACHO

XIX

Nesta [l1eg¡u¡esta não há Uill1a �enda: complieta: .tudo se reduz
a iPOOerênciJas V!(lj.w� die 1I1JOUI'a5 oooantadas Ie eŒlJOaill,tamentos cir­
ouJlSiCrŒtots al certos lugM'!es da: fliegweSJi.a.

No comeÇlo do sierro d¡v Cabeça, ao iaKlio do mar, ¡existe uma

oaMiJdJa¡de oeroaida de pedras, Ul113J esipéde de ¡peqUOOJa s�a, que vai
cOOloolOOJ!1 piara um grande ailig;UJekão, dJenominta!dJo o AbiSmo. Es­
ta grande OO/VIerna 1:Iem diiVl� câmJaiOOls 'e di£eæ:entJes ll'aJl11!i¡fiOéllçôes,.

Como o ip!l'Óipri¡o !IlJOill1JeI ,ind1aal, tem urrn.a e!IllOliIIle prolfundlidade,
onde não .ahega a .Luz do soJ, ofierecemllo a qUJem a Wstita um 1aS­

pe;oto mJe!dclillIho e bJOifIrí�el. Se Œ p01e¡tas dia Grécia a iVlisüJtasBlem,
ooloOOJl'liam ali o patJ:áaio dia mOXite: aquliJ10 não é rupeœs uma ca­

Víerm é Uim miemo.
É Jt1œJdtjçã!o COll"1l1ente tenJtre os haJbitanues dos SlÍ1:JiJoo Vii2Ji,nbos

que aq�e1a caJVIeil1la Sie oomuniaa StUlbter.nunelall11lente com 'O aastelo
die Tav1ra, coml1lllioação die que ¡faziam us;o � illlJOU["()S no telllltpO
eun qUJe dom:1tJa¡VlaIll 18.1 IJ.lli0JVÍJnoia¡ do Ailigarrve.

JUillItIo idIa caJVíeIl'I.lla têm s:iJdio ell1COntraJd¡o� ohjectos die uma feli­

ção est<ranhai, como m�haido5 00 pedira poiliida e outros de origtenn
nelMt�oo, que os hiaibi1:ianJtes IdJaJqUlela [¡l1(!JguteSIia oolll\5J.dJeram die .origem
serJ1aJoooa. '.Es¡t¡æ DibjeJOtlosi aparecidos uma ou outll'a 'VIez têm sáJdl()i
atI']buLdJo� ao tl1albaillho maIllUlall dios molU!l1oSl que: mcat'lam emJClaIll!Í!aI­
doS! oopotis id!a. eXlpllll1são '00 SUJa ,raça.

No mesrrno serro e não dIiSJtialnJtJe desDa CIaJV!eU1I1a, há m.añs duas"

- ¡Pm- I!lI1!gum tempo. Se m;iŒllllla, mÍÍie me ipU!IlIbJa¡ 00 .:oço dois
'peUœs, JUm. des!alpalOOOi¡a¡ iianIeIdIiatamett1Jtle: etr1a. ele que mo �a.

.olhei ¡piam o SIr. Br8iIlco Ie �-[h¡eI:
- iPaJre¡oo-me que o sr. está lbITi:nœlIl.do •..
� JuroJJh¡e 'lOO é Vlea:ldJadie 01 que �he leiSltOU ooll1JtaJndo. Sou um

vdho el não costumo en:xoJVafua¡r illS � l:Yaroas IbJrancaSJ com

mentiras.
- iE essa: com¡pallihdia ,i'lWislÍive[ 00KI1ou ipIOil' mruito templO CO[lS�-

go?
'

- �oo, qlllJaill.OO £wi à confislSão e COiIl1/U!Ilg1.l pela
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Portugal
(continuação da pág. 1)

construtores com a liberdade
que também os contemplaría:
não haveria mais demoras na

aprovação dos seus planos, não
ñcaríam mais sujeitos a tan­
tas alcavalas, tantas «surdas» a

que eram obeígados para mexe­

rem qualquer palha... O Parti­
do- Comunista e os seus filhotes
não tardaram, porém, a desfa­
zer essas belas ilusões: toma­
ram conta das Câmaras, en­

quanto pelo lado de São Bento
as eleições pæra as autarquias
(que deveriam ser as mais ur­

gentes ... ) eram atiradas !para as

calendas gregas ...
Uma vez de posse dos apare­

lhos admínístratívos locais e re­

gionais, o que no regime ante­
rior era mau, tornou-se radical­
mente píor. Os projectos foram
arquivados, ou desapareceram,
ou ind:eferidos, tudo menos des­
pachados. A política da terra
queimada do Partido Comunis­
ta não tardou a dar os seus
frutos: (;)S construtores não
construíam, e não construindo
não vendiam, e não vendendo
não tinham com que pagar aos

seus Qperários. Começaram as

greves, os assaltos, os sanea­
mentos: a bagunça. Dom Alva­
ro Cunhal - que tinha vindo
magro e escanzelado, ao ponte
de parecer o Drácula - come­
çou a aparecer de forma dífe­
rente: cheínno de cara, boas
cores, boas fatiotas (e muito
raramente, tal como as senho­
ras elegantes, vestindo duas ve­
zes a mesma indumentária, e

tudo - qual milagre das Rosas,
da Rainha Santa Isabel.. .

-

à canta de seis míseros con­
tos .. .) . Os construtores, esses,
tiveram de pôr-se ao fresco -
mesmo suportando os calores do
Brasil - antes que tosse tarde,
O maluquínho do Vasco Gon­

çalves - não é ofensa o ma­

Iuquínho, médicos algarvios vi­
ram a f,leba do «home» no Mi­
guel Bombarda, e juram-no a

pés juntos... - esteve mesmo

para nacionalizar a ¡propriedade
e chegou a anunciá-lo num

congresso da Intersíndical. O
seu colega e ex-enfermeiro Sa­
mora não nacíonalízou tudo
quantO' era 'propriedade em Mo­
çambique? Se em Portugal tal
não aconteceu, não deve ter si­
do, por faiIta de Samaras Ma­
chéis em Portugal (continuam
por aí tantos à solta ... ) mas

porque desde o major Melo An­
tunes até ao José Manuel Ten­
garI"inha, ha'Via .g·ente que teria
de ficar a chupar no dedo, e já
não teria boa idade para isso.
A nacionalização da [proprie­

dade em Portugal não chegou
a ser decretada, contudo, por­
que o objecti'Vo 'prinCÍlpal do
Partido Comunista - a terra
queimada - poderia ser alcan­

çado de outra maneira: as in­
tervenções estatais nas empresas

em dificuldades económicas.
Empresas-modelo, como a Ha­
bitat, que até era dirigida por
um empresário espanhol, foram
alvos de verdadeiros saques. O
chamado parque resídencíal de
Mírafíores, na sua maioria ad­
quirido por militares à custa
dos proventos de África, tinha
proporcionado lucros fabulosos
à Habitat, mas, de um dia para
o outro, a pretexto de atrasos
no Iplalgamento de salános, a ad­
ministração legítima em corrí­
da 'e posta em seu lugar outra
preparada pelos comunas ...
Parece uma história humo­

rística, mas, infel�zmente, a pá­
gina do 25 de Abril que poderá
dizer o que se passou no campo
da construção civil em Portu­
gal é das mai:s trágicas e ne­

gras da história dos descami­
nhos de uma revolução.
Milhões e milhões de contes

foram delapídados e - custa
a crer, mas é verdade - conti­
nuam a sê-lo. Em Loulé, por
exemplo, e todos o sabem - há
centenas de- fogos semi-acaba­
dos e abandonados há quase
três anos.

Deveria haver, como aconte­
ce noutros paises, um Ministé­
rio da Habitação em Portugal.
Esse ministério deveria come­

çar por pedir aos responsáveís
pela delapídação das empresas
de construção civil coutas dos
patrimónios que arruinaram.
Não podem andar à solta crimi­
nosos que, em proveito próprio
ou não Ce isso também deveria
ser tnvestígado) , transrormaram
empresas prósperas em casos fi­
nanceíros, Em seguida, deveria
tomar a sua responsabilídade
(enquanto outros responsáveis
não fossem apurados) os passi­
vos contraídos à banca naciona­
lizada pelas admínístrações que
usurparam as empresas aos seus

Ilegítimos donos.
Quando alguém é roubado,

somente deixa de o ser quando
recupera a posse do produto do
roubo. Se o produto roubado
continua na posse do ladrão (e
este permanece impune), a Jus­
tiça não pratica a Justiça. Mas
a justiça não praticar justiça é
coisa sem sentido.
Tal é, sem dúvida, o objectivo

dos comunistas: que a socieda­
de atinja o domfuto do non­

-senSe, porque tal equilVale ao
estado de sma da terra queim�
da. Veja-se o que acontece com

a Reforma Agrária: os comu­

nistas não falam noutra coisa
e, no entanto, ninguém tem lu­
tado como eles contra uma ver­

dadeira Reforma Agrária.
As chamadas cooperativas de

¡p¡rodução - que não fazem ou­

tra coisa senão pedi,r emprésti­
moOs à banca nacionali�a de­
les, ou armar manifestações
contra a Guarda Republicana
ou ameaçar de enforcamento,
com desenhos e bonecos os

TERRENOS
f\lGf\R'/E

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VEND'A: JOS� VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULé.

CALlZAÇOES.

agricultores despojados das suas
terras - têm de ser responsa­
bilizadas, pelos rios de dímheíro
que têm delapídado e pelos
campos que não produzem. Dar
a terra a quem a trabalha é de­
ver de qualquer Estado que res­

peite os direítos humanos. Mas
no caso da Reforma Agrária
comunista o objectívo é outro:
é dar a terra (e muito pHim à
mistura) a quem a não traba­
lha. Alguma vez .A1varo Cunhal
e Octávio Pato (e toda a sua

camarilha de múmias que fa­
zem parte do Comité Central)
que nUI1Jca tiveram profissão­
-trabalho na vida, trabalharam
a terra ainda que tosse para
plantar uma flõr num vaso?
Portugal precísa, urgentemen­

te, de muitas reformas. de fac­
to: 'desde a Reforma da Cons­
trução Civil até à Reforma
Agrária, quase tudo neste País
anda a 'pedir rerorma, de facto.
O \papel reformador que cabe

ao actual Governo é um traba-.
lho ciclópico? É-o, sem dúvida.
Mas tanto ciclópico quanto
mais se demorar o seu arran­

que. E, ínfelízmente, aínda não
se ouviu, vlbrante e semora co­

mo é urgente, a palavra de or­

dem: «Ao ataquel»,
Vitoriano Rosa

------------------------
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUl.!É

ANÚNCIO
(2.' IpiUIblicação)

N o die 22 de Meio, às 10
horas. nesœ lil1ilbunal e nos

autos del acção especæí de'
divisão de coiaa comum n.O

1-B/73 da 2.' Secção, que
Manluel de Sousa IPlirre's e

mulher Mariia Udi>a de Sousa
Pires movem contra Mall1ila
lsebel de Sousa P'ilres Bran­
co P'ires e ffil8I11�do Carlos Jo­
sé Branoo· Pi/reiS, serão p'Ots­
tos pela 1.· vez ·em praça Ü'S

imóveils abaixo' indicado·s, pa­
ra serem 'arremlaltalcbs aos

maiioresl Ilanços o�ereoik:fos
a:oÑm>a' dOIS va:lores a s·eguilr
aos mesmos lindiloado's, dan­
do-·se priÜ'ridade à v,enda· uni­
tári'a dOo urbano com o rúsivi­
co que tem caraoterí'stJi1Oals
de I'ogradouro desse· urbano,
só se al1rema1lalndo em sepa­
raldo se a¡palrecer'em ofertaiS
auttónOIffil8lS supel1iores.
IMóVEIS A ARH6MATAH
1.2 - Courela de telrra de

semealr ·com árvolres, deno­
miniada «VendaiS Novas», elm

Saillilr, ins:ol1iita na maltJriz s'ob
o 81rU 5.608; - 240$00;

2.° - Courella de terra de
s·emear oom árvores, deno­
minada «A Vargem do .po­

ço», no sítio da Vargem do

Poço, Salllk, ,ilnsorirta na matriz
sob o all11:.9 5692; - 16 560$;

3. o - Moradia de oosas

com 8 compall'tli:mentos e 5

oopendênd>als, no sí,tío de
Vendas NOIvaiS, S<I,I�r, �nscl'1itta
n'a maroni� sob 'O alrt.º 2052;
- 8340$00.

(68,te imóvel po:de,rá seir

visrtJQ, daiS 11 às 12 horas e

das 17 à s 18 hOf1als de oada
dila ú1liil).
Loulé, 11 de Abrill de 1980.

O JUliz de D'ilreilto,
Mário Merra Torres Veiga

O Es'orivão de Dilre�to,
João-Maria Martins da Silva

CÃMARA MUNICIPAL DE LOULÉ

Recenseamento Eleitoral

EDITAL
JúLIO ORISTóVÃO MEALHA. tPres·ilCfenlt:e da Câ­

mera Muniovpa� do Conceíno de Loulé:
TORNA PÚBLICO, em oumpllimeil1rtJQ do di'Slpos,to

no êlrtigo, 19.Q da Lei n.o. 69/78, de 3 de Novembro,
que o período de acituatllização >do R,EiGBNSiEIAMENTO
ELEITOR.AL no cotrente ano tern ,iníCliIO no pró�ilffio dia,
2 DE MAIO e termina, no últtlimo die do mesmo mês.

O Beoensearneoto está la OélIrgo das COM ISS Õ ES
RECENS,6ADOHAS que funoionem nas Freg,uesi:as e

nos loœilSl atnUnoialOOls pello IPreslilCfleinlt:e das resJpeOtJi'vats
J.u:n�as, onde OIS cidadãos se ·deverão dIiIritglilr ¡palra da­
rem C'umpnilmetnlto à obrigação que aquella Lei deter­
milna.

E, para que conste, mandei, publlilOair este 6diitJati
e outros de iguall teor a que vali seir dada a normal

publ�oidatde.
E eu, (A!s,s,ilnatUlra' Illegívell), Chefe de Seol191lall1ia"

o suoscrevi,
Paços do Concelho. 10 de Abrill de 1980.

O pil1e'sitdente da Câmara,
Júlio Cristóvão Mealha

AS FESTAS DA MÃE SOBERANA
(continuação da pág. 1)

os primeiros forasteiros que co­

meçaram a fixar-se em Loulé
era apelídades de «Fili¡pes», ter­
mo que há muito entrou em de­
suso porque estes já se contam
por milhares e até porque cada
vez há menos Iouletanos, visto
que o Hospítal de Faro, é, desde
há bastante tempo, local de nas­

cimento de crianças que, logica­
mente, deveriam ser Iouletanas.
Mas isso é outra história.
O que reaãmente nos interesa

hoje é <realçar o facto de, apesar
de todas estas circunstâncias, os

louletanos contínuam a vibrar
. com as Festas da sua Mãe So­
berana da Piedade e isso é sin­
toma de que o bairrismo e a Fé
ainda não desapareceram desta
nossa terra.
Provam-no a Ipresença ami­

ga de centenas de louletanos
que vieram de longe para assis­
tir às tradicionais festas e tam­
bém o fado de a despedida de

NO-5sa Senhora da Igreja de S.
Francisco ter sido assinalada
com lágrimas sentidas de emo­

ção e transbordantes duma fé
que só o verdadeiro cristão po­
de sentir.
E o estar presen te em qual­

quer local da íngreme ladeira
para ver passar junto de si o

andor da Virgem Mãe é círcuns­
tãncía 'que míñhares de pessoas
não dispensam, ¡por muito que
o sol as castigue, os pés as mar­
Hrizem ou a íncomodídade do
local não seja convidativo à lon­
ga espera.
Este ano, e mais uma vez,

densa multidão de largos mi­
lhares de pessoas encheram a

víla de Loulé e em especial os

acessos ao monte da Senhora
da Piedade e, mais uma vez, o

eco uníssono de mâlnares de vo­
zes ecoou como cantiga de uma

mensagem de quantos contí­
nuam a ter Fé na Nossa Senho­
ra da Piedade.

ELECTRICIDADE DE PORTUGAL
EDP - Empresa Pública

DIRECÇÃO OPERACIONAL DE DISTRIBUiÇÃO SUL
ZONA ALENTEJO - ALGARVE

'Esrtá aberto concurso pana o preenohimentu da
se·gurilfl!lJe vaga, para at ZOIna de Dlilsltritbuição A�en>tejo -
Aigalrve:

AJUDANTE DE MECÁNICO
LOloal de Tmba,lho: LÜ'Uilé
Período s·emana,1 de trahalU,o: 40 horas

EXIGE-SE:
- CtUirso Geral

CONCE08M�SE:
- Regalials sOioiali,s em vi'golr na Empresa
- Vencimento oompatívell

Os Ijlmeressados, meSimo. já ilnSoOllitols nOI nos'so re­

glilslllo' de colooação, de",erão ,apreSientar a sUla oandida­
tura, por 'El!SIoniItJo, até ao die, 15/5/80, uma por cada
vaga. ·a que ,oonoorrem, em 'ooll'tJa l1eglilSltada, dir4J�da '00

órgãO' de ApOikO de Trabafho da DODS, Rua' D. Fran­
oisco ManlueJ de Me/lo, 23-A, 6.Q andar - 1 100 LIS­
BOA, itndœodo:

IdeníJk'fiioação (nome, ,ildade, es1Jado civili)
Formação ·esool,ar e p>rolflils,sliooa,1
Função ou funções desempenhadas,
Vaga ,a. que oonoOirrem

OUlt.ros elementos slignli�iloaiti,vos do seu

«,oull1l1iIOUillum»

Os oalnididartOIS selecdonaldols s'erão. subme,vilcfo,s
a provais esoniltéJrs e/ou práticals adequadals.



A VOZ DE LOULÉ 5-5-1980

Vem aí outra vez
•

o campIsmo
selvagem...

O A:1garve tern a mais bonita
e ínterrnínáee; franja de praias
não só de Portugaí, mas de to-'
da a Europa. Desde a costa
Atlântrca, começando em Ode­
ceíxe, alié à Ponta de Monte
Gordo, quase onde o estreito de
Gibraltar separa o Mediterrã­
neo do Atlãnti.co, o A<1garve es­

tende-se, como urn colar de pé­
rolas, em praias aprazíveís, de
fina areia, águas quentes e mar

tranquíêo.
Ê Odeceíxe, a Carríagem,

Monte, C[édgo, ArrUana, Canal,
Bordeíra, a Carrapateira, Cas­
telejo, Belíxe a Baleeira, Mart1-
nhal, a Lgrejinha, a Sælema, o

Burgan, o Porto de Mós, a Do­
na Ana, o Plinhão, a Maia Prata,
o paraíso da Torraâta, AIlIvor, a

Praia dos três Irmãos, a Prad­
ma, o Vau, a Praia da Rocha,
o Ferragudo, o Carvoeiro, o AI­
gar Seco, a Mfrazillih:a, a Senho­
ra da Racha, as Ga:i,votas, Cen­
tíanes (uma maravtHha da Na­
tureza em qualquer parte do
mundo, CQm o seu restaurante
aberto na própria recha, utllt­
zando um elevador para a ca-r­

ga e descarga de equiJpamento
e cometrveís e beoíveís) Arma­
ção de' Pera, Gælé, Casliel0, SãO'
Rafael, a Bailieeira, Mbufeira,
Oura, o C'lube Prada de Oura,
Balaia, Maria Luísa, os Olhos
de Agua, a Falésia, a Alde� das
Açotei'as, V�lamoura, a Mllirina,
Quarteira, Viæle do LO'bo, a Praiia
de Faro, a nha do Farol, a Ilha
da Armona, a Fu¡¡;eta, a Blha cre

- Ta<vira, Pedras del-Rei, Oll'banas,
CaceI�, Manta Rota, Praia Ver­

de (esse sonho de Matias Celo­
r'i'co Pailiina vend:tdo depois à Or­
bitm, que Pinto de Maga:lhães,
saneado e exi'lado no BrasH, e

de novO' entre nós, mas de mãos
atada:s, não pode desenvoliVer) e,
finælmente, Monlie Gordo.
A bei,ra de todas estas praias,

luta-se por 'um 1lu!gar em sol. Os
¡preços de 'arrend'aŒnooto atingem
SQrum; ,astronóm!icas, que os tu­
ristas -estrange1ros podem pagar
fadlimente, de<V,ido à desvalori­
zação da nossa moeda e ao seu

maior poder de compra. Resta
aos portugueses a solução cam­

pista. Mia:s, de uma ponta à ou­

tra, apenas sete paI1ques de cam­

pismo, surgem ao al'cance de

quem parte com a sua tenda QU

a sua roulotte: dois em Lagos,
um mo Ferragutdo, um em Quar­
tmTa, oUJtro na ¡[ha de Faro, ou­
tro em Cacela e outro em Mon­
te Gordo.

Tudo o mai's é Campi!SIDO sel­
vagem, sem água, sem sa.nitá­
l"ÜOS, sem esgotos, sem a mais
elementa:r recoltha de lixo. O A:I­

garve transforma-se, maiis do

que numa colmaia, numa Li­
xeira ..

As tendas monta<m-se quase
umas em Clima das outras. Aml­
mar carros, ,installlJr o material!
que se transporta, torna-se rods­
são que �iJge paciência ou uma

descarga violenta de nervos re­

calcados. Depois, é o mau chei­
ro, a l<LificUilidade de conci!l[ar o

SOThO com os ,barullios que po­
dem ser Leves ruídos, mas pa-

6nco<nil'r.a¡m - s.e aberttlals as

ilnso�ições para ,a prá,tiIoa des­
ta mOldal�dade no Spotl1t Fa­
ro e Bentliica. (no Largo do
Pé da O�uz).

Os treiinos, ol1iental®;s pe­
llO antigo Iptugii�iista iprofiilsSlb­
ni8l e 'oampe,ão do AlgiSlrve,
JoãlO Canlos, -11eI�1i'�atm-'se de

segunda. a sex�a'-f.elill18 a par­
titr das 16 hOll1a,s.

recem transmitidos por altífa-
lantes...

-

Com o soo, os corpos quase
nus bronæando-se sob as cari­
cias do astro-reí, tudo se es­

quece. Os campistas partem,
mas o al!gal'Vio fka... E é ele
quem sofre, depois, as conse-

quêncías da mvasão. ,

O Alga,rve, 'apesar de peque­
no e procurado hoje por gente
do munde ilI1teitro, em espaço
para todos. Só uma coisa é pre­
cisa: o ordenamento dOIS espa­
ços diisponíveis de forma a al­
oergær quantos procuram a nos­

sa província para as suas fé­
rias e busca de justo repouso
ou mereoídas férías.
As Gâma.ras têm a solução do

problema nas SUlas mãos. Se ca­
da urn das 16 Câmaras da nos­
sa província designar terrenos
mumcípaís para um Parque de
Campismo, o Aligwrve passará
a díspôr de mais 16 Parques de
Campismo. Com o apoio técnico
dos C[lilbes <Le C<lillllPdSillO que
têm parques-modeto (como é o
caso do C1ube de Campismo de
Lisboa, que montou e explora,
pnvatevamenee, o Parque de
Ferragudo) , as Câmaras a1gar­
was podem, em pou�os me,s'es,
passar da pa¡lavm aos factos e

evMar a tragédia do cam¡pismo
selvlligem nas SUlas zonas, illau­
gumndo 'llJié JUiliho ou Agosto
- os meses mads difíeéLs da
«dnvasão» - instalações pró­
prdas pam largas dezenas de mi­
!l!har de campistas.
Trata-se, além do maiis, de pro­

jecitos a<ltamente ventáveis, que
poderiam ajudar a resoliVer as

di,fti!culdades financeio:as com
que as Câmar<lJs se debateltl,
sem «estfol'ar» ps turistas-campis­
tas que à nossa terra amba­
rem ...

Nota da Redacção - Cabe­
-nos sa:ld.entar que {) problema
de œmjpiÍsmo se!1vagem foi lar­
gamente ,focado dUJraIl!te a re­
cente estada no AIligarve do SIT.

Secretádiio de Estado e MiDâlStro
do TUirismo. O problema está
a ser eslimiado com mUlita ll'ten­
ção.

A REGRA DA DIVERSIDADE
e experimentalismo

.

cmencano

Orónæa de
-LUíS PEREIRA-

Segundo o historiador Daniel
Boorstín, num aI'ltj¡go da Revis­
ta Horizontes USA 20, o EXPE­
RIMENTALLSiMO AMERICANO
é o leitmotil da sua própria Ci­
vdlli2lação. Nenhum outro País
atingiu o Mundo Tecnologíco
Prático e út,U, da USA.

'

Podemos basear o seu desen­
volvímento nas suas sucessivas
revoluções poJ1tieas e tecnoló­
gicas, transrormações essas que
têm origmado o ríorescímentc
de novas formas de vida mais
técnicas e progœssístas, são !pU­
r�ente demagogos os que con­
SIderam 'a USA o aparelho da
contra-revolução. Há muito que
a tecnologia americana Uiliira­
pasou os erros políticos do mar­
xismo dogmático ou a desagre­
gação do liheraUsmo económico.
Um país com um sistema 'orga­
nizado baseia a sua evolução no

campo do trabalho, através da
regra da diversidade. Em Ensino
descentralizado, uma vdWa estu­
dantil que começa logo por de­
senvoíver uma enorme competi­
ção entre os alunos. Uma edu­
cação cuídada que permite ca­
da qual escolher o seu campo
e que facíldta a livre concorrên­
cia nos sectores laborais, orígí­
nando, IpiOr isso, urna btruiiaL pro­
dutividade e íncentévando ll'S
massas à adatptabilidade e à sa­

tisfação. A educação llimericana
é sem dúv.ida a mais comuni­
tária. No Ensi,no podemos assis­
tir a uma competição lliCesa en­
tre as Escolas públtitcas e priva­
das; os estudaRtes têm facili­
dade de escoLha na Escola em

que procmalll ser in,sliruídos. Ê
por isso que o poPiUilismo fáciL
ou os pmpósi tos centralizadores
dO' dogmatismO', não consegui­
ram ainda romper a batrreitra
do EXJPIERIMENTALISMO que
estimul'a toda a popuJaçãO' ame­
'mean'll, 'lliMás com todo o apoio
moral e illaterdal das iJll-stitui­
ções, que não são de modo llil­
gum .fechadas e introvertidas. O
espír<i.to experimental do Povo
Americano tornou 'Possível um'a
sociedade quaHficada a quem
muitos ousam chamar Demo­
tecnocracia. A USA continua
aliando à evolução técnica o tra­
dicionalismo, o tra<tamen:to igual
aos direitos. de todos os cida­
dãos, a vida nacionaL é uma ex-

t\ VOSSO hernia
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!

MYOPLASTIC KIlIDBER é um método mo­

derno in.compatrável. Sem mola e SelJ1l pelota,
este venladei,ro músc<ulo de socorro, reforça a

parede R1bdomin:a:t e mantém .os órgãos no seu

lug3lr,

<COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»
Bem est3lr e vigor, são obti�s com o seu uso. Podereis

retomar a vossa haibi:tuaI actividade. Midihares de herniados
usam MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da Fiu�ândia
a PortugaJ). As aPlicações são fei-tas pelas .Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efeotuar um ensaio, completamente gratuito

em qualquer das Farmácias a<badxo jUdie-adas:

FARO - Farmácia Hi,giene - R. Ivens, 22 - Dia 8 de Maio.
PORTIMÃO - Farmácia Camva1ho - Dia 9 de Maio.
LOUlIÉ - Farmácia Chagas - Largo Dr. Bernardo Lqpes,

n.o 18-A - Dia 10 de !MaiO' (Só de manhã).
OLHAO - FRlrmácia Olhanense - Rua 18 de Junho, 143

- Dia 12 de Maio.
TAVIRA - FaND,ácia Eduardo Féldx F'iranco - Dia 13 de

Maio (Só de manhã).

No intervalo das vtsitas do Aplicador, as Farmácias
depositárias, 'poderão atender todos aqueles que se lhes
dirijam <p8!ra adqulÍl'tr cintas.

períêncía quotídíana, um. en­
saiar de novas técnicas e ideias.
Por outro lado, o federalismo
político é uma forma de orga­
mzação social; aquilo que tem
sido impO'ssíveL na Af,rica de
hoje, devida por questões ro­
eíaís :e antropológicas, onde o
sooialismo russo se entrinchei­
ra com golpes e contra-golpes.
A USA é uma verdadeira comu­

nidade, não há fronteiras, em

termos de recompensa salarial,
entre o que faz o agricultor ou

o professor uníversítárío, ambos
são pagos pelo seu ,produto, pelo
seu esforço e abnegaçãO'.
A regra da diverisdade é a

grande vitória da política ame­

ricana, o reformismo sucessivo
que educa, cuetíva e cria. Aí o

cidadão põe à prova a sua ca­

<paciJdade de trabalho e inteli­
gêneía, Tem Iíoerdæde suficiente
de empregar as suas aptidões no

campo que pretender cultsvar,
pois a oportunidade nacional é
o ãema das ínstítuíções huma­
nísticas, que não derivam ape­
nas do valor do dólar mas do
bom-senso e da integ:ridade mo­

ral. O homem tem o sentido de
jusliiça, a prontidão em cons­

truir um ambiente lpiropício ao

rejuvenescimento humano, es­
truturando uma nova nação de

expenêncías modernas, sempre
com o sentido do equilíbrio e

das proporções.
O jovem encontra o caminho

alberto. Basta enveredar pelo tra­
ba�ho que escoLheu, o Estado
facilita-Lhe os ,estudos, os acti-

vidades criatirvas e produtivas.
Desde ¡pequenino se torce o. pe­

Ip�no. A história da Educação na

USA é talvez única. O aluno

nãO' encontra um professor :rí-

gido mas díalogante, a Escola
está em constante mudança
com a introdução de novas ex­

periências téonæas e a ínvenção
de novas discilpJi,nas. Porque
cresce a América? Sem dúvida
pela sua riqueza adquirida não
somente da Natureza que a do­
tou de boas propríedades, mas

também e, sobretudo, da Cultu­
ra, da faculdade desenvoívímen­
tísta do espir<ito asnerícano, da
pessoa educada, do esforço ,per­
manente e do desejo de saber.
As instituições sociais e políti­
cas são as mais livres do Mun­
do, mas o Americano .prerere
ser trabalhador e não um ani­
mal politico. Não há imposição
de Normas. São os cídadãos' que
aceitam a autorídade necessária
e legitima num País de varia­
díssimas raças.
O grande problema da USA é

mais de carácter antropológico
do que pOlü,ilCo, contudo, a sere­

nidade e a experíêncía quotidia­
nas sobrepõem-se às antíteses e

antagonísmos que os outros, in­
vejosos, l<he atribuem.
O EXPERIMENTALISMO,

assente no trabalho cuidado, no
esforço -e nas ídeías, é a maior
força política moderna, um es­

tádio superior de democratící­
dade que a URSS nunca chega­
rá a atingir, mercê do atrofia­
menta menta-l e do ensino dirt­
gísta impostos pelos senhores do
Krem:liil1.
Na USA o jO'vem tem Iíber­

dade de def,nT a sua tarefa pa­
ra a qual sente vocação e capa­
cidalde. Na URSS o jovem tem
de aceitar as imposições negati­
vas e mode�ar o espírito ao ser­

viço do Estado,.¡patrão Absoluto.
Estamos ¡pemnte o ar absoluto

soviético e o sorrtso litberal ame­
l'IicaJllo. A produção dá�nos a

certeza: antes a vida americana
que os ideais TUSSOS ...

I -Congresso Nacional sobre
(continuaç1o da pá,. 1JI)

QUINTA-FEIRA, 8 DE MAIO

21 h. - Jantar de Confra­

ternização aberto a todos os

participantes na Aldeia das

Açoteias, com apresentação
de folclore algarvio.

SEXTA-FEIRA, 9 DIE MAIO

9 h. - Abertura do, Secre­
tariado; 10 h. - Sessão de
Abertura; 11 h. - Fim de,
Sessão de Abertura. Interva­
lo para café; 11,30 h. - 1."
Sessão - Tema A - CultUI­
ra, Ciência e Educação; 13 11.
- Fim da 1.a Sessão; 15 h.
- 2.a Sessão - Tema A -

Cultura, Ciência e' Educação�
16,30 h. - FUn da 2.a ses­

são. Intenfalo para café; 17
h. - 3.a Sessão - Tema B
- Saúde e Meio AmbienJte;
18,30 h. - Fim da 3.a Ses­
são,.

SÁBADO, 10 DE MAIO

9 h, - Abertura do Secre­
tari'ado; 9,30 h. - 4.a Ses'­
são, - Tema C - Peque­
nas e Médias Empresas. Inr­
fraestruturas; 11 h. - Fim da
4.a Sessão. Intervalo para ca­

fé; 1130 h. - 5." Sessão -

Tema C - Agricultura e

Pescas; 13 h. - Fim da 5."
Sessão,; 15 h. - 6_." Sessão
- Tema C - Turismo, Pla­
neamento Regional; 16,30 h.
- Fim da 6.· Sessão. Inter­
valo para café; 17 h. - 7.·'
Sessão - Tema C - Pla­
neamento Regional; 18,30 h.
- Fim da 7." Sessão; 18,30
h. - Concerto oferecido, pelo

o Algarve
Conservatórilo Regional
Música db Algarve.

de

DOMINGO, 11 DE MAIO

9 h. - Abertura do Secre­
tariado; 9,30 h, - Apresen­
tação e discussão das pro­
postas de conclusões e reco­

mendações; 11 h. - Interva:­
lo para café; 11,30 h. - Vo­

tação e leitura das conclu­
sões e recomendações; 12,30
h. - Sessão, de encerramen­

to; 16 h. - Partida da Al­
deia das Açowias do auto­
cano especIal com destino a

Usboa.

ENTIDADES
PATROCINADORAS

Entre as entidades que
patrocinam este Congresso
contam ,- se a Assembleia
Distrital de Faro, <) Instituto
de Apoio, às Pequenas e

Médias Empresas Industriais,
a Comi:ssão' Regional de Tu­
rismo do. Algarve e a Aldeia
das Açoteias (Touring Clube
de Portugal). Outros apoios
são concedidos pela Rocla­
viária Nacional, CTT (mon­
tando um posto especial com
um cari'mbo comemoratiwo
deste grande acontecimen-

110) , Hotel da Balaia" Hotel
Alfamar e Urbibel.
«A Voz de Loulé» saúda

calorosamente todos os pa!'­
ticipantes deste' CongressIO,
de cujos trabalhos espera
e,omeçar a publicar, a partir
do próximo- número, desen...

volvida informação, e repor­
tagem.


